
53 mil pessoas estão sem tomar a 1ª
dose da vacina contra Covid na região
Dois anos após o início da vacinação contra o coronavírus, parte da população de Sumaré, Nova Odessa e 
Hortolândia ainda não compareceu aos postos de saúde para receber o imunizante; prefeituras fazem apelo
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TUDO QUE 
VOCÊ PRECISA 
SABER SOBRE 
A SUA CIDADE

R$ 4,00

JARDIM NOVA EUROPA REGIÃO DO BEM VIVER

As obras de constru-
ção do viaduto no Par-
que Bandeirantes, que 
fará a interligação entre 
Sumaré e Hortolândia, 
no Jardim Nova Europa, 
continuam com a cons-
trução da estrutura pa-
ra sustentação do ponti-
lhão, que vai transpor a 
linha férrea.         PÁGINA 03

Foi instalado nesta 
semana um totem indi-
cando que Nova Odessa 
é uma das cidades que 
compõem a Região Tu-
rística do Bem Viver. O 
totem foi instalado no 
canteiro central da ave-
nida Ampelio Gazzetta, 
próximo à saída para 
Americana.          PÁGINA 06

Construção de 
viaduto entra 
em nova fase

Nova Odessa 
é considerada 
‘área turística’ 

EXPANSÃO E MODERNIZAÇÃO 

CPFL investe R$ 54,5 
milhões em Sumaré, 
Hortolândia e Paulínia

A CPFL Paulista qua-
se dobrou seus investi-
mentos na RMC (Região 
Metropolitana de Cam-
pinas) em 2022, em rela-
ção ao ano anterior. Fo-
ram destinados mais de 
R$ 444,5 milhões a obras 
e iniciativas de expan-
são, modernização, ma-

nutenção e atendimen-
to ao cliente. Trata-se do 
segundo ano consecuti-
vo de investimentos re-
cordes na região. Em Su-
maré, Hortolândia e Pau-
línia, foram R$ 54,5 mi-
lhões investidos, segun-
do a companhia, 12,3% 
do total regional. PÁGINA 09

Dois anos depois da li-
beração da vacina con-
tra a Covid-19 no Brasil, 
pelo menos 53 mil pes-
soas da região ainda es-
tão sem tomar uma úni-
ca dose do imunizante 
para se proteger da doen-
ça. Os dados são das se-
cretarias de saúde de Su-
maré, Hortolândia e No-

va Odessa. Desde o início 
da pandemia, em março 
de 2020, até agora, esses 
municípios registram, 
juntos, 202.051 casos da 
doença e 2.340 mortes. 
O Ministério da Saúde 
alerta: a vacina é a me-
lhor solução para conter 
o avanço do vírus causa-
dor da doença.     PÁGINA 07

CASOS DE VIOLÊNCIA NOVO RESIDENCIAL

As vítimas de violência doméstica das cidades de Sumaré, Hortolândia, Pau-
línia, Nova Odessa e Monte Mor estão procurando mais ajuda do Poder Ju-
diciário para se livrar dos agressores. Isso porque a região registrou a libe-
ração de 1.118 medidas protetivas em 2022. É o que mostram dados do TJ-SP 
(Tribunal de Justiça de São Paulo) fornecidos ao Tribuna Liberal. Em mé-
dia, a cada dia, três mulheres da região obtêm medidas protetivas. PÁGINA 10

Hortolândia autoriza, nos próximos dias, a mudança dos moradores dos 20 
últimos apartamentos que faltam ser ocupados pelos 100 beneficiários do 
Condomínio Residencial Esperança, no Jardim Boa Esperança. Desdobra-
mento do evento promovido em março, em que foram realizadas as entre-
gas simbólicas das chaves de 100 moradias, o empreendimento prevê a mu-
dança gradativamente e organizada dos contemplados.                        PÁGINA 08

Mulheres obtêm três medidas 
protetivas por dia na região

Beneficiários 
comemoram 
casa própria 
em Hortolândia
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AÇÃO NAS ESCOLAS

Monte Mor inicia treinamento com bombeiros 
DIVULGAÇÃOComo tentativa de dar 

uma resposta aos mora-
dores que protestaram 
por mais segurança nas 
escolas de Monte Mor de-
pois de dois ataques em 
cerca de dois meses, a 
Secretaria de Educação 
deu início nesta semana 
ao treinamento e adoção 
do Protocolo de Amea-
ça e Prevenção junto ao 
Corpo de Bombeiros Ci-
vil nas unidades. PÁGINA 12 Profissionais e alunos da escola Leonardo Rodrigues da Silva participaram da ação



Interpretar o espí-
rito do tempo é ta-
refa complexa pa-

ra quem se aventura 
nesse campo. Perio-
dicamente, este escri-
ba tenta percorrer es-
sa trilha, mesmo conhecendo 
as dificuldades que se apre-
sentam. Discorrer sobre o es-
pírito do nosso tempo é um 
exercício que abriga cama-
das de abstração, bagagem 
educacional, circunstâncias 
que cercam o analista e a in-
trincada floresta da política, 
da economia e dos costumes. 
Afinal, trata-se de construir 
uma passagem entre o on-
tem e o hoje, e procurar en-
xergar além dos horizontes. 
Haja risco.

Começo com a hipótese de 
que vivemos um tempo de an-
gústia acumulada. O labor do 
cotidiano carrega a pressa, 
sob o peso de encurtamento 
de tarefas, cargas amontoa-
das de informação despejadas 
sobre nosso aparelho cogniti-
vo, embate surdo com o pon-
teiro do relógio, que corre sem 
a percepção de nossos senti-
dos. O ontem era mais largo 
e demorado. O tempo pare-
cia esticar sua duração, ma-
ximizando o usufruto. A pa-
lavra, expressa pela voz, tinha 
força. Embutia compromis-
so, firmeza, seriedade. Con-
tratos de palavra entre duas 
pessoas não exigiam carim-
bo de cartório.

A ciência chega mais per-
to dos cidadãos, criando re-
médios para as dores e o so-
frimento mental. Até o fami-
gerado câncer, em algumas 
áreas, passou a ter cura. Mas 
uma enxurrada de novas en-
demias e pandemias abate a 
Humanidade, a par de con-

flitos e mortes em 
combates e por fome 
em cantões da Áfri-
ca e isoladas regiões 
do planeta. O medo e 
mesmo o terror bran-
dem o facão funda-

mentalista que assombra mi-
lhões de seres em lugares to-
mados pela barbárie.

A desigualdade entre po-
bres e ricos, afortunados e 
miseráveis, continua a exibir 
sua feição de injustiça. Os de-
siguais ampliam o volume de 
sua locução, principalmente 
grupos e núcleos organiza-
dos, que enfrentam com vi-
gor a misoginia, a discrimi-
nação contra mulheres, ne-
gros e comunidades LGBT+. 
O ódio, as perseguições con-
tra uns e outros, a violência 
que toma assento nos bancos 
escolares, matando crianças 
e adolescentes, descortinam 
ondas de terror que sustam o 
processo civilizatório. A bar-
bárie nos conduz ao passado.

A política deixa de ser mis-
são a que um conjunto de ci-
dadãos deve se comprome-
ter a exercer pelo bem da pó-
lis e se transforma em profis-
são lucrativa. Locupletada de 
oportunistas, indicados por 
beneficiários do poder, apa-
niguados com moral enfiada 

no buraco. Os meios da políti-
ca – os parlamentos, as cam-
panhas eleitorais, a elabora-
ção das leis e projetos – são 
embalados pelo celofane do 
utilitarismo das vantagens e 
benesses. A ágora, a praça da 
Antiguidade de Atenas, on-
de os construtores da demo-
cracia exerciam a cidadania e 
expressavam as demandas de 
sua representação, se trans-
forma em praça de negócios. 
Tempos de política como co-
mércio de barganhas.

O relógio corre, abrindo 
imensidões nos espaços da 
educação, com defasagens no 
processo de elevação do co-
nhecimento para milhões de 
crianças que se veem priva-
das da escola presencial por 
causa da pandemia maior do 
século 21. Atraso civilizacio-
nal. Enquanto isso, os labo-
ratórios das ciências bioló-
gicas produzem substâncias 
quase milagrosas para evi-
tar a mortandade que asso-
la o planeta, sob volumes so-
nantes que enchem os cofres 
das companhias farmacêuti-
cas. Tempos de alívio, pade-
cimento e riqueza.

Se os direitos humanos ga-
nham aplausos, com o aden-
samento de meios de pre-
venção e defesa, são, por ou-

O espírito do nosso tempo tro lado, desprezados por gru-
pos que adotam métodos an-
cestrais na realização de suas 
atividades, como temos visto 
nos flagrantes de trabalhado-
res obrigados a trabalhar sob o 
ferrão da escravidão. Tempos 
de opressão e massacre.

O mundo está mais triste. A 
felicidade de tempos bucólicos 
se esvai na poeira da história. 
A convivialidade entre pessoas 
cede lugar à arena das rinhas. 
O estresse ganha um marco na 
galeria das doenças da moder-
nidade. Já não se dorme com 
tranquilidade. Os ansiolíticos 
enchem criados-mudos. A de-
pressão se instala forte em nos-
sa mente, sufocando os nossos 
neurônios.

O espírito do nosso tempo 
passa ao largo. Quase imper-
ceptível.

Sêneca, o filósofo que nas-
ceu em Córdova, na Espanha, 
no ano 1 a.C., alertava: “Não é 
curto o tempo que temos, mas 
dele muito perdemos. A vida é 
suficientemente longa e com 
generosidade nos foi dada, 
para a realização das maiores 
coisas, se a empregamos bem. 
Mas, quando ela se esvai no 
luxo e na indiferença, quan-
do não a empregamos em na-
da de bom, então, finalmen-
te constrangidos pela fatali-
dade, sentimos que já passou 
por nós sem que tivéssemos 
percebido”.

“Olhe a régua, olhe a régua”, 
alertava Vanderlei, neurocirur-
gião amigo, paraibano e habi-
tante da metrópole paulistana. 
Abria as palmas das mãos no 
tamanho de uma régua imagi-
nária de 100 centímetros pa-
ra arrematar: “Até aqui, a ré-
gua marca 50”; apontava para 
o meio. “Quando passa desse 
ponto, a régua costuma apres-
sar o tempo.”

A sensação é a de um vácuo 
em nossas vidas. Não vimos o 
tempo passar. Elos perdidos na 
teia do cotidiano.
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“O mundo está mais triste. 
A felicidade de tempos bucólicos 

se esvai na poeira da história. 
A convivialidade entre pessoas cede 
lugar à arena das rinhas. O estresse 

ganha um marco na galeria das 
doenças da modernidade”

DOMINGO
23 DE ABRIL DE 2023

02

Tribuna Liberal

OPINIÃO
tribunaliberal.com.br jornaltribunaliberaldesumare

AFundação Ge-
túlio Vargas 
(FGV) divul-

gou recentemente que 
a produtividade no 
Brasil caiu 4,5% ape-
nas em 2022. A produ-
tividade de um país é calcu-
lada dividindo o Produto In-
terno Bruto (PIB) – simplifi-
cadamente, a soma de tudo 
que foi produzido no país – 
pelo número de horas traba-
lhadas. Nos últimos 40 anos 
a taxa média de crescimen-
to da produtividade do traba-
lhador brasileiro foi de 0,6% 
ao ano, uma das mais baixas 
do mundo.

Esse fato explica muitos dos 
problemas que temos na eco-
nomia. Por exemplo, exporta-
mos muito pouco para o exte-
rior: nossas exportações re-
presentam menos de 1% das 
exportações mundiais ape-
sar de sermos 3% da popula-
ção do planeta. E nossas ex-
portações são constituídas ba-
sicamente por produtos agrí-
colas e minerais, por sinal o 
lado mais produtivo de nos-
sa economia. Em termos de 
produtos manufaturados so-
mos apenas 0,2% das expor-
tações mundiais, justamente 
o lado menos produtivo.

Outro fato lamentável e que 

se deve a nossa baixa 
produtividade é que as 
empresas brasileiras 
não conseguem atuar 
com sucesso fora do 
Brasil e quando exa-
minamos as listas que 

apresentam as maiores em-
presas do mundo, por exem-
plo, a da revista Forbes, ve-
rificamos que entre as 2 mil 
empresas mais importantes 
existem apenas 20 brasileiras. 
Nossas empresas industriais 
não conseguem competir com 
as empresas estrangeiras nem 
lá fora nem aqui dentro. Ou 
seja, não são competitivas. Es-
sa é uma das principais con-
sequências da baixa produti-
vidade e que acaba por preju-
dicar toda economia. Quanto 
mais desenvolvido um país, 
mais competitivas são suas 
empresas locais.

E por que essa mazela acon-
tece? Há várias razões e va-
mos nos deter nas mais im-
portantes. Em primeiro lugar, 
o ambiente externo às empre-
sas – também chamado am-
biente de negócios – é muito 
ruim no Brasil e isso prejudica 
as empresas fazendo com que 
suas respectivas produções 
sejam mais caras que no ex-
terior. Bom exemplo é o custo 
de transporte de mercadorias, 

que em nosso país é um dos 
mais caros do mundo, funda-
mentalmente porque é feito 
por caminhões. Na maior par-
te dos países desenvolvidos o 
transporte de mercadorias é 
quase todo feito por ferrovias, 
o qual é muito mais seguro e 
barato. Outra variável que im-
pacta negativamente é a carga 
tributária, pois empresas pa-
gam muitos impostos no Bra-
sil sem se considerar a enor-
me burocracia que também é 
prejudicial. Temos também 
um problema com a qualida-
de da nossa mão de obra, que 
é considerada baixíssima, o 
que é explicado pelo baixo ní-
vel educacional do País.

A falta de investimentos é 
um problema dos mais sérios 
do País e repercute diretamen-
te na produtividade. Falamos 
acima que não há ferrovias; na 
verdade, toda nossa infraes-
trutura é muito deficiente e is-
so é resultado do baixo investi-
mento governamental, o qual 
por sua vez é consequência das 
dificuldades fiscais do País, já 
que há muitos anos o governo 
federal gasta mais do que ar-
recada. Com isso temos verifi-
cado anualmente, pelo menos 
desde 2015, que não sobra qua-
se nada para se colocar na con-
ta de investimentos. Por outro 

lado, a empresa privada tam-
bém não investe. Ela poderia 
adquirir máquinas mais mo-
dernas ou novas tecnologias 
que aumentariam sua produ-
tividade. Mas ela não o faz por 
diversas razões, a mais impor-
tante sendo as altíssimas taxas 
de juros. Para o empresário é 
muito melhor aplicar seu capi-
tal (quando este existir) em tí-
tulos do governo, que hoje pa-
gam quase 14% ao ano. Dificil-
mente comprando uma má-
quina que aumentaria a pro-
dutividade da sua empresa ele 
conseguiria uma rentabilidade 
tão alta. Como consequência, 
nossas empresas estão muito 
atrasadas em termos de ma-
quinários e tecnologia.

Enfim, há diversos fatores 
minando nossa produtivi-
dade e tornando nossas em-
presas menos competitivas. 
A maioria dos problemas de-
pende de soluções que preci-
sam partir dos governos e do 
setor público. Isso deixa a so-
lução ainda mais distante e, 
o que é pior, solucionar estes 
gargalos não traz votos. Es-
peramos pelo menos que os 
governos que estão inician-
do neste 2023 tomem cons-
ciência da importância de seu 
papel e tratem o tema com a 
prioridade que merece.

Por que a produtividade do Brasil é tão baixa
Paulo Feldmann  é professor da Faculdade de Economia, Administração, Contabilidade e Atuária (FEA) da USP/Jornal da USP

w  SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w  HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

DUPLA SENA

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2584
Quarta-feira, 19 de Abril de 2023 

Concurso 2792
Quarta-feira, 19 de Abril de 2023 

Concurso 2503
Terça-feira, 18 de Abril de 2023 

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2457
Quarta-feira, 19 de Abril de 2023

Concurso 6129
Quarta-feira, 19 de Abril de 2023 

01   05   12   36   53   55

01   35   36   37   42   47

05   09   23   36   38   44

01    03    06    08    09

10    11    13    16    17

18    20    21    23    25

04    05    06    07    11

18    22    24    27    33

36    41    61    67    68

83    87    88    96    98

24    41    55    62    70

Clima Região

Sol com algumas 
nuvens. Não chove.

TEMPERATURA

Mínima 15 o    l    Máxima 28o

Gaudêncio Torquato é escritor, jornalista, professor titular da Escola de Comunicações e Artes (ECA) da USP e consultor político/Jornal da USP



Impactos na eficiência 
dos serviços, riscos am-
bientais e à saúde da po-
pulação são alguns dos 
possíveis problemas oca-
sionados por ligações ir-
regulares nas redes de es-
goto. A BRK, concessio-
nária responsável pelos 
serviços de água e esgo-
to em Sumaré, alerta que 
as irregularidades em li-
gações de esgoto podem 
prejudicar o bom funcio-
namento das redes da ci-
dade, e comprometer a 
eficiência dos serviços 
de coleta e tratamento à 
própria população.  Uma 
prática comum é o lança-
mento incorreto da água 
pluvial, proveniente da 
chuva, nas redes de esgo-
to. Quando isso acontece, 
o sistema de esgotamen-
to sanitário fica sobrecar-
regado e perde a eficiên-
cia. Essas ligações ina-
dequadas, muitas vezes 
causadas por desconheci-
mento da população, são 
proibidas por lei e passí-
veis de punições. No Es-
tado de São Paulo, o de-
creto 12.342/78, artigo 19, 
determina essa regra. Por 
isso, é necessário que os 
imóveis tenham duas saí-
das distintas, separando a 
água de chuva dos esgotos 
gerados nos imóveis. 

 Assim, o bom funcio-
namento das redes de es-
goto é um trabalho que 

deve ser feito em parceria 
com a população. “É im-
portante que esteja cla-
ro que as redes de esgo-
to e as galerias de águas 
pluviais são sistemas di-
ferentes e independen-
tes. Por isso, solicitamos 
que os moradores verifi-
quem como está a ligação 
de sua residência ou esta-
belecimento comercial e, 
caso identifiquem que as 
redes estão interligadas, 
refaçam a instalação cor-
retamente, mantendo as 
redes separadas”, expli-
ca Rodrigo Zangirolami, 
gerentes de operações da 
BRK em Sumaré. 

“Promover a correta li-
gação do imóvel à rede de 
esgoto é uma contribuição 
muito importante para a 
preservação do meio am-
biente e da saúde pública. 
Isso porque o uso irregu-
lar das ligações e redes de 
esgoto compromete a es-
trutura física do sistema, 
gera riscos no tratamento 
do esgoto, provoca danos 
ambientais e pode oca-
sionar retorno do esgoto 
às residências dos mora-
dores, especialmente em 
períodos de chuvas inten-
sas”, destacou a BRK.

A concessionária, que 

informou investir nos 
serviços de ampliação do 
sistema de esgotamento 
sanitário do município, 
alerta e orienta os mora-
dores quanto aos perigos 
das ligações irregulares, 
bem como da destina-
ção de resíduos sólidos 
nas tubulações. “Quan-
do qualquer indício de ir-
regularidade é verifica-
do pela BRK, o respon-
sável é orientado para a 
correção necessária e re-
cebe um Termo de Ocor-
rência de Irregularidade 
para que o problema se-
ja regularizado”, disse a 
concessionária. 

ATENDIMENTO 24H  
A BRK mantém a pres-

tação dos serviços de 
operação e manutenção 
de forma ininterrupta, 
24 horas por dia e todos 
os dias da semana, para 
casos de solicitação de 
emergências. Além dis-
so, há as ações de visto-
ria de limpeza preventi-
va de todo o sistema de 
coleta de esgotos, que são 
realizadas rotineiramen-
te pelas equipes técnicas.

Os usuários podem 
acionar a concessioná-
ria pelo telefone 0800 
771 0001, que funciona 
24 horas. Em horário co-
mercial, a BRK também 
conta com atendimen-
to pelo WhatsApp (11 
99988-0001) e via Face-
book (facebook.com.br/
brk.ambiental). 

Ligações irregulares de 
esgoto são desafio para 
saneamento em Sumaré

CONSCIENTIZAÇÃO

è LEIA MAIS NA PÁGINA 05

Patrulhamento 
amplia sensação 
de segurança em 
HortolândiaCIDADESDOMINGO
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Transposição da linha férrea totaliza 730 metros e irá possibilitar acesso facilitado de motoristas de Hortolândia 
para Rodovia Anhanguera, desafogando trânsito; obra foi intermediada pelo deputado estadual Dirceu Dalben 

As obras de constru-
ção do viaduto no Par-
que Bandeirantes, que 
fará a interligação entre 
Sumaré e Hortolândia, 
no Jardim Nova Europa, 
continuam com a cons-
trução da estrutura pa-
ra sustentação do ponti-
lhão, que vai transpor a 
linha férrea. A transpo-
sição, com 730 metros, 
permitirá o acesso dos 
motoristas que vêm de 
Hortolândia à Rodovia 
Anhanguera (SP-330), 
na altura do quilôme-
tro 107, além de bene-
ficiar moradores de ci-
dades vizinhas. A obra 
é realizada em parceria 
com o Governo do Es-
tado e foi intermediada 
pelo deputado estadual 
Dirceu Dalben (Cidada-
nia). O investimento é 
de R$ 35,7 milhões.

Viaduto Sumaré-Hortolândia inicia 
fase de construção de sustentação

Empresa realiza construção de viaduto que ligará os dois municípios
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“Esta é mais uma obra 
de grande importância 
para o desenvolvimento 
de Sumaré e para a mo-

bilidade urbana da nossa 
população. Agradecemos 
todo o esforço do depu-
tado Dirceu Dalben para 

trazer investimentos pa-
ra Sumaré, por trabalhar 
para que nossa cidade se-
ja vista com a grandeza e 

importância que ela tem 
na Região Metropolitana 
de Campinas e no Estado. 
Uma obra que represen-

ta mais um importante 
salto de desenvolvimento 
para Sumaré e Hortolân-
dia”, afirmou o prefeito 
Luiz Dalben (Cidadania).

“Esse é um sonho mui-
to antigo da população 
e é uma alegria muito 
grande saber que, em 
breve, se tornará reali-
dade. Desde o início do 
nosso mandato, estamos 
articulando essa obra 
junto ao Governo do Es-
tado, com o prefeito de 
Sumaré, Luiz Dalben, o 
saudoso prefeito de Hor-
tolândia, Angelo Perugi-
ni, e atualmente o prefei-
to Zezé Gomes. Sem dú-
vidas, é mais uma me-
lhoria de grande impor-
tância para a mobilidade 
urbana da Região Metro-
politana de Campinas, 
que vai facilitar o dia a 
dia dos cidadãos e ajudar 
a desafogar o trânsito em 
outras vias dos municí-
pios”, disse Dalben.

Reduzindo custos 
das pequenas e 

médias empresas
Email: drzerocost@gmail.com 
Blog: www.drzerocost.com.br

Dr Zero Cost

Da porteira para fora (308)
Interrupções Desnecessárias_05

Continuamos com as dicas sobre como 
se livrar das interrupções desnecessárias. 

Das Interrupções Externas.
As interrupções externas são as cau-

sadas por:

Pessoas.
São aquelas efetuadas por colegas de 

trabalho e ocorrem em 66% das interrup-
ções gerais, essas são as mais demoradas. 

Combinar o jogo.
É possível combinar com pessoas adul-

tas & profissionais os horários que elas 
não devem ser interrompidas, por exem-
plo, das 8:00 às 10:30 horas as pessoas se 
dirigem às outras somente em caso de 
emergência, caso contrário elas anotam 
as solicitações e se encaminham ao cole-
ga depois desse horário. 

Gestos.
Na linguagem em libras numa situa-

ção casual que poderá ser aplicada jun-
to ao colega vocês combinam que tocar 
sua testa com a palma da mão e afastar 
a mão, um gesto parecido como o de ti-
rar um chapéu. Isso significa que “agora 
não é possível”.

Assuntos que não agregam.
Podemos elencar alguns assuntos co-

mo futebol, política e mulher e combinar 
com os nossos pares que estes somen-
te poderão ser conversados após o expe-
diente de trabalho já que são assuntos po-
lêmicos e não agregam valor.

Notificações.
São as frequentes, aqui estão incluídas 

as redes sociais, e-mail’s, SMS etc.

Ambientes.
Aqui temos os colegas que falam alto, 

uma porta que bate, um carro que pas-
sa na rua com o escapamento aberto, o 
carro da pamonha etc.

Das Interrupções Internas.
As interrupções causadas por nós.
Ou seja, simplesmente iniciamos 

um trabalho sem nos planejarmos, por 
exemplo, estamos executando uma pla-
nilha sobre reajuste e constatamos que 
não possuímos os índices do IGPM que 
deverá ser buscado no site do IBGE, en-
tão, saímos dali e nos dirigimos ao site 
do IBGE. Ali uma outra informação nos 
interessa e decidimos clicar. 

Ou suponhamos que estejamos escre-
vendo um relatório financeiro, e preci-
samos colocar no relatório alguns dados 
referentes a meses anteriores que estão 
em outro documento. O problema aqui, 
é que muitas vezes não nos lembramos 
onde exatamente está esse outro docu-
mento, interrompemos o trabalho e ini-
ciamos a busca, muitas vezes perdendo 
a linha de raciocínio.

Esses são casos clássicos de interrup-
ção interna relacionada aos nós mesmos. 
Sempre que precisamos cessar nossa li-
nha de raciocínio para lembrar ou pro-
curar algo que estamos precisando, en-
tão estamos nos interrompendo.

Interrupções não relacionadas com 
aquilo que estamos executando.

Estamos concentrados na execução 
de uma planilha e nos lembramos que 
precisamos dar um telefonema para um 
amigo. O retorno à atividade original de-
mandará um tempo razoável para reto-
má-la no mesmo patamar anterior.

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Essas ligações 
inadequadas são 
proibidas por lei 

e passíveis de 
punições
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Beneficiários 
celebram mudança 
para casa própria 
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Curiosidades sobre o Direito
Johnny William Bradley
é advogado sócio proprietário do Vaughan, Bradley & Vulcani advocacia.
Para mais informações: Instagram vbv_advocacia

E mail: johnny.bradley@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, 1.380, Centro, Sumaré/SP | Fone: (19) 2216-2005

Supremo Tribunal Federal 
publica decisão sobre ‘Revisão 

da Vida Toda’ do INSS
Em decisão o Supremo Tribunal 

Federal (STF) publicou na quinta-fei-
ra, 13 de março, o acórdão que garan-
te aos aposentados e pensionistas do 
Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS) o direito à Revisão da Vida To-
da. Essa é uma decisão da Corte Su-
perior que atesta o julgamento do de 
dezembro, no qual os ministros por 
6 votos a 5 reconheceram que os se-
gurados têm o direito de recalcular 
os benefícios, mas somente aqueles 
que tiveram em seu cálculo uma re-
gra de transição mais desvantajosa 
que a permanente. 

Por via de regra, a revisão pode ser 
pleiteada por aposentados e pensio-
nistas que iniciaram suas contribui-
ções junto ao INSS antes de julho de 
1994, mês de criação do Plano Real, e 

que se aposentaram entre 1999, quan-
do o governo alterou as regras de cál-
culo dos benefícios após fazer uma re-
forma da Previdência no ano anterior, 
e a reforma da Previdência de 2019. 

Importante lembrar que o prazo 
é de 10 anos, pois se o aposentado 
recebeu o benefício há mais tem-
po, não caberá a ação.

Essa decisão do Supremo é uma 
nova vitória dos aposentados, ou se-

ja, uma revalidação de tudo que já 
havia sido decidido no Plenário Vir-
tual e no Plenário Presencial. Ago-
ra, com a declaração do direito dos 
aposentados à Revisão da Vida To-
da, aguardamos que os juízes de to-
do país e todas as instâncias passem 
a seguir o posicionamento firmado 
pela Corte Superior. 

Ou seja, esperamos a imediata con-
cessão ao direito, trazendo o reajus-
te nas aposentadorias dos aposen-
tados e pensionistas, que por tantos 
anos aguardaram ansiosamente es-
ta decisão.

O reflexo desta concessão será a jus-
tiça social se tornando realidade no 
caso concreto, onde muitos segura-
dos do INSS poderão se alimentar me-
lhor, comprarem os seus remédios e 
passarem os próximos meses e anos 
vivendo de forma mais digna e justa.

Destacamos que se trata de uma re-
visão possível apenas por uma ação 
judicial e que traz a possibilidade de 
incluir os salários de contribuição an-
teriores a julho de 1994, início do Pla-
no Real, na aposentadoria. “Este di-
reito foi reconhecido para quem teve 
os maiores salários anteriores a esta 
data, e foi prejudicado pela regra de 
transição. Entretanto trata-se de uma 
ação de exceção e nem todos os segu-
rados têm direito a esta revisão”.

Para solicitar a Revisão da Vida To-
da, o aposentado ou pensionista deve 
cumprir os seguintes requisitos: ter 
contribuído com o INSS antes de ju-
lho de 1994 e ter recebido o primeiro 

pagamento do INSS nos últimos dez 
anos. “Não cabe “Revisão da Vida To-
da” para quem recebeu o primeiro pa-
gamento de INSS há mais de dez anos. 
Se o seu primeiro pagamento caiu há 
mais de dez anos, você não tem direi-
to a ação “.

 Os benefícios que poderão ser re-
visados são: 
4 Aposentadoria por idade; 
4 Aposentadoria por tempo de con-

tribuição; 
4 Aposentadoria especial; aposen-

tadoria por deficiência; aposentado-
ria por invalidez; 
4 Pensão por morte.
 Esclarecemos ainda que os segura-

dos que ainda não ingressaram com a 
ação podem fazer o pedido na Justi-
ça, mas precisam estarem atentos aos 
requisitos mínimos e fazer um cálcu-
lo minucioso, com a conversão ao real 
das contribuições anteriores à criação 
da moeda, para verificar se terá a apo-
sentadoria ou pensão elevada. 

“Essa revisão pode ser possível 
mesmo para quem se aposentou de-
pois da Reforma da Previdência. No 
entanto, deve ser analisada qual a re-
gra de concessão da aposentadoria, 
pois só caberia para quem se aposen-
tou por meio do direito adquirido, ou 
seja, já tinha condições de se aposen-
tar em 13-11-2019”.

Após casos de violência pelo país,
ação da Guarda Civil Municipal é 
realizada em esquema de rodízio 
nas unidades; mães apoiam e 
aprovam presença da corporação

A fim de levar mais se-
gurança à comunidade, 
sobretudo após os recen-
tes episódios de violên-
cia contra as escolas bra-
sileiras, a GCM (Guarda 
Municipal) de Hortolân-
dia realiza diariamente 
a ronda escolar. A medi-
da atende à determinação 
do prefeito José Nazare-
no Zezé Gomes (PL) para 
a elaboração de um plano 
de ação na área da segu-
rança. O patrulhamento 
acontece, em esquema de 
rodízio, em todas as uni-
dades escolares do muni-
cípio, tanto nas entradas e 
saídas de crianças, quan-
to no entorno das unida-
des, ao longo do dia.

Segundo a Secretaria 
de Segurança, as escolas 
estaduais também estão 
sendo contempladas pelo 
patrulhamento feito pelos 
profissionais da GCM, em-
bora a responsabilidade 
neste caso seja do Estado.

A GCM, representa-
da pela equipe do Canil, 
junto com os cães Ozzy 
e Thor, esteve no Jardim 
Sumarezinho durante a 
semana, e visitou duas es-
colas: a Emef (Escola Mu-
nicipal de Ensino Fun-
damental) Dayla Cristi-

na Souza de Amorim e a 
Emei (Escola Municipal 
de Educação Infantil) Jar-
dim Sumarezinho.

A população aprovou a 
presença da Guarda den-
tro e fora das escolas, so-
bretudo agora que se sente 
assustada com o que che-
ga diariamente pelas re-
des sociais, num misto de 
informação e fake news.

“Aqui não aconteceu na-
da de mal, mas temos re-
ceio. É boa a convivência 
na escola. O mundo em 
que estamos não”, comen-
ta a diarista Valéria Perei-
ra dos Santos, mãe de Ar-
thur, de 4 anos, estudan-
te do Jardim 1, e Enzo, de 
8 anos, aluno do 3º ano do 
Ensino Fundamental. 

Outra mãe, a dona de 
casa Carlúcia Lina da Sil-
va Alves, é mais enfática. 
“Gostaria que fosse assim 
diariamente. A educação 
aqui é ótima. Vimos a pre-
sença da GCM. Mas que-
remos mais, pelo bairro 
ser mais distante do Cen-
tro”, afirma ela, que é mãe 
de Kariane, de 6 anos, es-
tudante do Jardim 2.

O pequeno Samuel Fe-
lipe, de 4 anos, aluno do 
Jardim 2, também gos-
tou da visita. “Eu me sen-
ti feliz, porque eles guar-
dam a gente”, comentou 
o menino.

Segundo a diretora Fa-
biana Cristina Ribeiro 
dos Santos, da Emef Day-
la, desde o início de abril 
os agentes de segurança 
estiveram na escola pelo 
menos cinco vezes, tan-
to nas entradas e saídas 
de alunos, quanto ao lon-
go do dia. 

“Nós sentimos mais 
segurança com eles aqui, 
como equipe e como co-
munidade. Por isso, exi-
gem um período maior da 
GCM na escola, sentem 
que precisam permane-
cer. Porém, é preciso di-
zer que a escola é um es-
paço de paz, amor, alegria 
e amizade. Nesta sema-
na, fizemos diversos tra-
balhos mostrando a paz 
na escola, no dia do ‘Ma-

nifesto da Amorosidade’”, 
ressaltou a gestora.

A diretora da Emei Jar-
dim Santiago, Elaine Pau-
lino Marcelino, tem uma 
visão parecida. “Neste 
momento, a comunida-
de tem cobrado muito a 
presença da segurança da 
GCM. É um anseio de to-
dos, da equipe escolar. A 
presença deles abaixa a 
tensão, traz calma”, expli-
ca a pedagoga.

Segundo a Secretaria 
de Segurança, a presen-
ça da Guarda Municipal 
em todas as unidades da 
rede municipal de ensi-
no e nas escolas estaduais 
faz parte da reformulação 
do Projeto “Bem Me Quer, 
Paz se Quer”. “O proje-
to estava voltado princi-

palmente para uma fai-
xa etária. Com as mudan-
ças que estamos desen-
volvendo, atenderá toda 
a comunidade escolar, 
garantindo a proximida-
de com a população e de-
senvolvendo atividades 
preventivas”, afirmou o 
secretário de Segurança, 
Joldemar Nunes Corrêa.

“BEM ME QUER, 
PAZ SE QUER”
O “Bem Me Quer,, Paz 

Se Quer” é um projeto de 
promoção da cidadania, 
realizado pela Prefeitura 
de Hortolândia, que bus-
ca orientar e fortalecer a 
autoestima de estudan-
tes matriculados no últi-
mo ano do Ensino Fun-
damental 1, na rede muni-

cipal de ensino, para que 
saibam como lidar com 
temas delicados e graves 
da vida atual: o perigo das 
drogas, do uso do cerol, a 
prática de bullying e cy-
berbullying, a violência 
doméstica e a auto violên-
cia, festas “raves”, o hábito 
de beber e dirigir, dentre 
outros. Por meio de histó-
rias e dinâmicas, os agen-
tes de prevenção procu-
ram, de maneira lúdica, 
fortalecer nos estudan-
tes a autoestima, a busca 
por autoconhecimento, o 
respeito e a importância 
da família, fundamentais 
para o ingresso na adoles-
cência e, posteriormente, 
na vida adulta, ao mesmo 
tempo em que abordam 
temas delicados.

Guarda Civil Municipal ampliou atuação nas escolas e mães elogiaram medida

Patrulhamento amplia sensação de 
segurança nas escolas de Hortolândia 
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O prefeito Cláudio Jo-
sé Schooder, o Leitinho 
(PSD), acompanhou pes-
soalmente na quinta-fei-
ra (20) a celebração do 
“Dia da Paz”, uma data 
informal reservada pe-
las secretarias munici-
pais de Segurança e de 
Educação para celebrar 
a cultura da paz nas 
creches e escolas da re-
de municipal de Nova 
Odessa. Houve uma for-
ça-tarefa de ronda esco-
lar da GCM (Guarda Ci-
vil Municipal), Polícia Ci-
vil e Polícia Militar em 
escolas de toda a cida-
de e, na rede municipal, 
ações para marcar a da-
ta, com música, pôsteres 
feitos pelos alunos e en-
trega de flores.

Os agentes da GCM 
aproveitaram a visita a 
várias creches e esco-
las municipais para dar 
continuidade ao levan-
tamento dos celulares de 
diretores, vice-diretores 
e coordenadores pedagó-
gicos que terão acesso ao 
aplicativo do “botão do 
pânico”, um alarme que 
aciona imediatamente a 
central da Guarda Muni-

à sede da pasta, na aveni-
da Carlos Botelho.

Na EMEF Professora 
Almerinda Delegá Del-
ben, no Parque Klavin, 
os estudantes, guardas 
municipais, policiais ci-
vis e prefeito foram rece-
bidos com música ao vi-
vo, executada por músi-
cos da Banda Sinfônica 
Municipal. Houve ações 
educativas também em 
unidades como a EME-
FEI Professora Augustina 
Adamson Paiva, no Jar-
dim São Francisco. No 
CMEI Professor José Ma-
rio de Moraes, também 
houve soltura de balões 
brancos pelas crianças.

“Papais e mamães, po-
dem ficar tranquilos, nós 
temos segurança, tanto 
da Polícia Militar quan-
to da Civil e da GCM, com 
a nossa Guarda rondan-

do todas as escolas dia-
riamente. Afinal, a esco-
la é um lugar de lazer e de 
aprendizagem e nós es-
tamos preparando nos-
sos filhos para um futuro 
com muito amor e cari-
nho”, afirmou o prefeito.

“Podem levar seus fi-
lhos de volta às creches e 
escolas normalmente na 
segunda-feira. Também 
estamos contratando e 
vamos colocar vigilantes 
em todas as escolas mu-
nicipais da cidade e, en-
quanto isso não aconte-
ce, temos a nossa Guar-
da Municipal, a Polícia Ci-
vil e a Militar realizando 
rondas nas escolas mu-
nicipais, estaduais e par-
ticulares. Isso que quere-
mos: uma cidade segura, 
tranquila, calma para to-
dos, uma cidade de paz”, 
finalizou Leitinho.

Prefeito Leitinho acompanha ronda 
escolar e celebração do ‘Dia da Paz’

Prefeito com as crianças na EMEF Almerinda Delegá

DIVULGAÇÃO

EM NOVA ODESSA

DOMINGO,
23 DE ABRIL DE 2023 CIDADEStribunaliberal.com.br jornaltribunaliberaldesumare06 Tribuna Liberal

Da Redação  l  NOVA ODESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

PADRÃO DE IDENTIFICAÇÃO

Circuito Turístico Bem Viver também é formado pelas cidades de Hortolândia, Sumaré e Monte Mor; discussão 
para criar rota de gastronomia está em andamento na região; Estado possui atualmente 49 áreas temáticas

Foi instalado nesta se-
mana um totem indi-
cando que Nova Odessa 
é uma das cidades que 
compõem a Região Tu-
rística do Bem Viver, uma 
das várias regiões turís-
ticas temáticas do Esta-
do de São Paulo. O totem 
foi instalado no canteiro 
central da avenida Am-
pelio Gazzetta, próximo 
à saída para Americana.

A Secretaria Estadual 
de Turismo e Viagens for-
mulou Programa de Si-
nalização Turística que 
tem como objetivo prin-
cipal valorizar as estân-
cias regionais do turis-
mo, apoiando e promo-
vendo os destinos e de-
finindo um padrão de 
identificação visual pa-
ra as 49 regiões turísticas 
do Estado de São Paulo.

Os totens têm forma-
to retangular com 140 
cm de largura e 245 cm 
de altura, são feitos de 
ACM (alumínio compos-
to) com 3 mm de espes-
sura, na cor preta, com 
estrutura interna em tu-
bos metálicos.

Cada totem é adesiva-
do com material recor-
tado em policarbonato, 
com a indicação do nome 
do município, da região 
turística correspondente 
ao município, um ícone 

representando a região e 
um QRCode que direcio-
na para o link da página 
promocional da respecti-
va região turística. Toda 
a instalação é realizada 
por empresa contratada, 
sem nenhum ônus para 
o respectivo município.

“Essa é uma ótima 
iniciativa da Secretaria 
de Estado do Turismo e 
Viagens, que fortalece a 
atuação do município na 
Região Turística do Bem 
Viver e também a nossa 
necessidade de instituir 
a sinalização turística do 
próprio município”, afir-
mou o assessor respon-
sável pelo Departamento 
de Cultura e Turismo da 
Prefeitura de Nova Odes-
sa, Lucas Camargo.

O Estado de São Pau-
lo possui atualmente 49 
RTs temáticas – entre 
elas, a do Bem Viver. As 
ações e metas das RTs vi-
sam fomentar a Cultura 
e o Turismo locais e re-
gionais. O Circuito Tu-
rístico Bem Viver é com-
posto por Nova Odes-
sa, Americana, Campi-
nas, Elias Fausto, Hor-
tolândia, Santa Bárbara 
d’Oeste, Sumaré, Monte 
Mor e Capivari.

Esse conjunto de cida-
des deve ganhar em bre-
ve um Plano Regional de 
Turismo da RT (Região 
Turística) do Bem Viver. 
O Plano reúne atrações 

turísticas nestas sete ci-
dades, incluindo roteiros 
e opções culturais, gas-
tronômicas, ecológicas, 
de negócios, religiosas, 
comerciais e tecnológi-
cas de estudo e pesquisa.

Dentre os pontos de in-
teresse turístico em No-
va Odessa, está o Institu-
to Plantarum, considera-
do o maior Jardim Botâ-
nico privado da Améri-
ca Latina em número de 
espécies. Há também o 
Kartódromo Internacio-
nal de Nova Odessa, ofe-
recendo aos fãs do kar-
tismo uma completa in-
fraestrutura.

Outros locais incluem 
a histórica região da Fa-
zenda Velha, onde está 
a 1ª Igreja Batista ergui-
da por imigrantes da Le-
tônia; o Bosque Manoel 
Jorge, no Jardim Santa 
Rosa; a Estação Ferro-
viária e o Centro Cultu-
ral Herman Jankovitz, 
um prédio histórico do 
Centro da cidade que aca-
ba de passar por proces-
so de restauração.

A também histórica Fa-
zenda do Estado, sede do 
IZ (Instituto de Zootec-
nia), já está tendo seu po-
tencial turístico estuda-
do atualmente por sua di-
retoria. Já vem sendo dis-
cutida também a criação 
de uma “Rota Gastronô-
mica” para a Região Tu-
rística Bem Viver. Totem foi instalado no canteiro central da avenida Ampelio Gazzetta

Nova Odessa recebe totem que aponta 
cidade como ‘região turística’ de SP

DIVULGAÇÃO
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cipal em caso de suspei-
tas de risco.

Boa parte da equipe da 
rede foi autorizada e bai-
xou o aplicativo, inclusi-
ve, que trabalha em con-
junto com o novo siste-
ma de videomonitora-

mento instalado neste 
ano em todas as unida-
des da rede e já em fun-
cionamento, cujas ima-
gens são acompanhadas 
24h por dia pela Central 
Operacional da GCM.

Já as creches e esco-

las municipais realiza-
ram diversas atividades 
com alunos para celebrar 
o “Dia da Paz”. A própria 
equipe da Secretaria Mu-
nicipal de Educação sol-
tou balões brancos a par-
tir do gramado em frente 

Edital De Citação - Prazo De 20 Dias. Processo Nº 0003079-57.2015.8.26.0229 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara Cível, do 
Foro de Hortolândia, Estado de São Paulo, Dr(a). Luis Mario Mori Domingues, na forma da Lei, etc. Faz Saber a(o) Paulo 
Henrique Prattis, Brasileiro, Casado, Empresário, RG 20.346.368-7-SSP/SP, CPF 150.361.928-18, pai Bellarmino Prattis, mãe 
Maria Ribeiro dos Santos Prattis, Nascido/Nascida 02/08/1971, natural de Campinas - SP, com endereço à Avenida 
Emancipacao, 3770, BL J, SALA 18 E 19 - Shopping Metropolitano, Jardim Santa Clara do Lago I, CEP 13186-410, Hortolândia - 
SP, que lhe foi proposta uma ação de Procedimento Comum Cível por parte de Wagner Antonio Ramos da Silva e outro, alegando 
em síntese: Ação de Cobrança. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua Citação, por EDITAL, 
para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 (quinze) dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente 
edital, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador 
especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. Nada Mais. Dado e passado nesta cidade de 
Hortolândia, aos 24 de outubro de 2022. K -20e21/04



VIDAS EM RISCO

Dois anos após início da vacinação contra o coronavírus, parte da população de Sumaré, Nova Odessa e 
Hortolândia ainda não compareceu aos postos de saúde para receber o imunizante, informam secretarias

Dois anos depois da li-
beração da vacina con-
tra a Covid-19 no Brasil, 
pelo menos 53 mil pes-
soas da região ainda es-
tão sem tomar uma única 
dose do imunizante para 
se proteger da doença. Os 
dados são das secretarias 
de saúde de Sumaré, Hor-
tolândia e Nova Odessa. 
Desde o início da pande-
mia, em março de 2020, 
até agora, esses municí-
pios registram, juntos, 
202.051 casos da doença 
e 2.340 mortes. O Minis-
tério da Saúde alerta: a 
vacina é a melhor solução 
para conter o avanço do 
vírus causador da doen-
ça. O órgão federal e as 
prefeituras convocam a 
população para procurar 
os postos de saúde para 
receber a primeira dose 
do imunizante ou com-
pletar o esquema vacinal.

Em Sumaré, 86% da 
população está com o 
esquema vacinal contra 
a Covid-19 completo. A 
meta estabelecida pelo 
Ministério da Saúde é de 
90%. A Secretaria de Saú-
de informou, por meio da 
assessoria de imprensa, 
que 36.111 pessoas ainda 
não tomaram nenhuma 
dose da vacina, o equi-
valente a 13% da popu-
lação. Desde o início da 
pandemia, o município 
contabiliza 47,4 mil casos 
da doença e 1.125 mortes.

53 mil pessoas estão sem tomar a 1ª
dose da vacina contra Covid na região
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Além de imunizar to-
da a população adulta, 
outro desafio dos órgãos 
de saúde é ampliar a co-
bertura vacinal contra a 
Covid-19 nas crianças de 
zero a 11 anos de idade. 
Na região, os municípios 
ainda não alcançaram a 
meta de 90% desse pú-
blico-alvo. A enfermei-
ra Paula Mestriner, coor-
denadora da Vigilância 
Epidemiológica da Pre-
feitura de Nova Odessa, 
faz um apelo aos pais.

“A orientação é para 
que os responsáveis le-
vem as crianças para re-
ceberem a vacina con-
tra a Covid e a Influen-
za. Todo dia tem repor-
tagens nos jornais e TVs 
sobre a superlotação nas 
internações pediátricas 
dos hospitais da região, 
por problemas respirató-
rios. E os vírus responsá-
veis pela maior quantida-
de de internação ainda é 
o da Covid, seguido pelo 
da Influenza. Vacinar as 
crianças significa prote-
gê-las e salvá-las de com-
plicações, sequelas ou in-
ternação”, convoca Paula.

Dados do município 
mostram que 88% das 

crianças de 5 a 11 anos 
receberam a primeira 
dose do imunizante e 
72% a segunda. Na fai-
xa etária de zero a qua-
tro anos, a cobertura va-
cinal é de 21% (primeira 
dose), 12% (segunda do-
se) e 1,2% (terceira dose).

 Sumaré informou, 
por meio da assessoria 
de imprensa, que vaci-
nou 45% da população 
infantil, o que represen-

ta 19.916 crianças imu-
nizadas. É preciso que a 
cobertura vacinal alcan-
ce 44.036.

O público menor de 
cinco anos de idade é o 
único que Hortolândia 
ainda não atingiu a meta 
de vacinação, segundo a 
Vigilância Epidemiológi-
ca. O município registra 
que a cobertura vacinal 
de crianças de seis meses 
a 11 anos é de 66,22% (1ª 

dose) e 52,78% (2ª dose). 
“Se as crianças não es-

tão vacinadas, o vírus da 
Covid-19 continua a en-
contrar pessoas susce-
tíveis a contrair a doen-
ça, que pode evoluir pa-
ra a forma grave se tiver 
comorbidades, ou ter se-
quelas a longo prazo”, 
alerta nota da Vigilância 
Epidemiológica da Prefei-
tura de Hortolândia. 

| Beth Soares

Enfermeira faz apelo para pais
levarem crianças para vacinar

Nova Odessa: a coordenadora da Vigilância Epidemiológica de Nova 
Odessa, Paula Mestriner (1ª à esquerda), durante ação de vacinação na APAE
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Desde que se ini-
ciou a vacinação con-
tra a Covid 19, em 2021, 
os casos e mortes pe-
la doença despenca-
ram no Brasil e nas ci-
dades da região, segun-
do dados das secreta-
rias municipais de saú-
de. A imunização mu-
dou o cenário da pan-
demia e garantiu me-
nos risco à vida.

 Em 2021, período de 
pico da pandemia, Su-
maré registrou 22.124 
casos da doença e 722 
mortes. Em 2022, um 
ano depois da liberação 
da vacina, o número de 
pessoas infectadas pe-
lo coronavírus caiu pa-
ra 13.997 e 112 óbitos (-
84%). No primeiro tri-
mestre deste ano, 1.325 
contaminações foram 
registradas e sete fale-
cimentos.

 Hortolândia con-
tabilizou 61.736 casos 
de Covid-19, em 2021, 
e 591 óbitos. Em 2022, 
os doentes caíram para 
54.602 e as mortes pa-
ra 102 (-82,7%). Nos três 
primeiros meses deste 
ano, 10.105 pessoas fo-
ram atacadas pelo ví-
rus e quatro morreram.

 As estatísticas da Se-
cretaria de Saúde de 

Nova Odessa também 
apontam queda de mor-
tes. Em 2021, 184 pes-
soas perderam a vi-
da para a Covid-19, nú-
mero que caiu para 37 
em 2022 (-79,89%). Nes-
te primeiro trimestre, o 
município registrou três 
mortes pela doença.

A imunização con-
tra a Covid-19 no Bra-
sil começou no dia 17 
de janeiro de 2021. Lo-
go após a Anvisa (Agên-
cia Nacional de Vigilân-
cia Sanitária) aprovar 
o uso emergencial dos 
imunizantes CoronaVac 
e AstraZeneca, o gover-
no de São Paulo come-
çou a vacinar profissio-
nais de saúde, indíge-
nas e quilombola.

 A primeira a receber 
a vacina em território 
nacional foi a enfermei-
ra Mônica Calazans, em 
evento realizado no HC-
-USP (Hospital das Clí-
nicas da Universidade 
de São Paulo).

 “Agora, nosso maior 
desafio é manter os há-
bitos de prevenção e a 
cobertura vacinal de ro-
tina”, afirma nota da Se-
cretaria de Saúde de Su-
maré, por meio da as-
sessoria de imprensa. 

| Beth Soares

Com vacina, mortes por 
coronavírus caem até 84% 

 “A população precisa 
se conscientizar e receber 
o imunizante o quanto 
antes para sua proteção e 
a proteção do outro. Hoje, 
o maior desafio é manter 
os hábitos de prevenção e 
a cobertura vacinal de ro-
tina”, afirma nota da Se-
cretaria de Saúde.

Hor t o l â n d i a  t e m 
90,36% da população 
com o esquema inicial 
de vacinação completo 
(duas doses), conforme 
dados da Vigilância Epi-
demiológica. No muni-
cípio, faltam aproxima-
damente 10.000 pessoas, 
sendo a grande maioria 
do público infantil, pa-

ra iniciar o esquema va-
cinal, informou o órgão 
municipal de saúde. Hor-
tolândia registrou, nos 
últimos três anos, 157 
mil casos de coronaví-
rus e 887 óbitos.

Para quem ainda não fi-
nalizou o esquema vaci-
nal, a Prefeitura de Hor-
tolândia oferece vacina 
nas UBSs (Unidades Bá-
sicas de Saúde), das 8h às 
15h30. De acordo com a 
Secretaria de Saúde, não é 
necessário reiniciar o es-
quema de vacinação, pois 
toda dose aplicada é con-
siderada válida. Será so-
mente completado o es-
quema vacinal já iniciado.

“Com a flexibilização 
das medidas sanitárias 
de combate à pandemia, 
a população pode ter a 
falsa sensação de que o 
vírus não existe mais, ou 
que não é capaz de tra-
zer consequências para 
as pessoas. E até mesmo 
o entendimento errôneo 
de que não há necessida-
de de realizar os reforços 
preconizados da vacina-
ção”, esclarece nota da 
Secretaria de Saúde de 
Hortolândia.

Com 328 pessoas mor-
tas pela Covid-19, de mar-
ço de 2020 até março de 
2023, a Vigilância Epide-
miológica da Prefeitura de 

Nova Odessa alerta para a 
importância da vacinação 
de crianças, que ainda es-
tá abaixo da meta (veja re-
portagem abaixo). O va-
cinômetro do município, 
disponível no site da Pre-
feitura (www.novaodes-
sa.sp.gov.br), registrava, 
na quinta-feira (20), um 
total de 12.495 casos da 
doença, desde o início da 
pandemia. 

Também apontava que 
89,30% da população to-
mou a primeira dose da 
vacina. Isso significa que 
10,1% dos moradores não 
procuraram os postos 
de saúde para receber o 
imunizante. O percen-

Sumaré: início da vacinação contra a Covid-19 reduziu 
em 84% casos de mortes pela doença entre 2021 e 2022
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tual de faltosos equivale 
a 6.077 pessoas dos mais 
de 60 mil habitantes.

VACINAS EM DIA
O Ministério da Saúde 

intensifica o trabalho pa-
ra alcançar pelo menos 
90% da população vaci-
nada. Em fevereiro, lan-
çou o Movimento Nacio-
nal pela Vacinação com 
uma série de ações que 
visam o aumento das co-
berturas vacinais contra 
diversas doenças, dentre 
elas, a Covid-19. 

No caso da imuniza-
ção contra o coronaví-
rus, informa o Ministé-
rio, estão sendo utiliza-
das também as vacinas 
bivalentes, que protegem 
contra o vírus original, a 
variante ômicron e suas 
subvariantes. As vacinas 
bivalentes e monovalen-
tes são igualmente efica-
zes e protegem contra a 
Covid-19, ressalta o go-
verno federal.

A secretária de Vigilân-
cia em Saúde e Ambien-
te do Ministério da Saú-
de, Ethel Maciel, destaca 
que vacina protege a saú-
de de quem se imunizou 
e, também, das pessoas 
à sua volta, especialmen-
te as mais vulneráveis ou 
que possuam alguma co-
morbidade, como diabe-
tes e hipertensão. “Vaci-
nação é uma estratégia 
coletiva. Precisamos do 
maior número de vacina-
dos em todos os lugares”, 
frisa Ethel Maciel.

4 Só assim a pandemia acaba

4 A proteção é coletiva

4 A vacina é segura

4 O reforço protege mais ainda

4  Vacinas protegem contra  
     variantes da Covid-19

Fonte: Ministério da Saúde

VACINE-SE!
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O conceito moderniza-
do de zeladoria e limpeza 
pública implantado em 
Hortolândia ocorre nas 
principais avenidas da 
cidade. O equipamen-
to que realiza a varrição 
mecanizada circula do 
início da noite até a ma-
drugada, de segunda-fei-
ra a sábado, realizando 
a limpeza das avenidas 
da Emancipação, Olívio 
Franceschini, São Fran-
cisco de Assis, Santana, 
Brasil, Thereza Ana Ce-
con Breda, Amélia Bas-
so Breda, Joaquim Mar-
celino Leite, além do re-
cém-inaugurado “Super-
viário”. A ação também 
acontece na rua Nelson 
Pereira Bueno e nas vias 
que margeiam os parques 
socioambientais Chico 

Mendes (rua João Men-
des) e Lago da Fé (aveni-
da Joaquim Martarolli).

“O maquinário ad-
quirido contribui mui-
to com a limpeza urba-
na e a zeladoria de Hor-
tolândia. As grandes vias 
recebem o trabalho aju-
dando as equipes da lim-
peza manual. São forças 
diferentes de trabalho 
que fazem a cidade se 
tornar mais limpa e sus-
tentável, se desenvolven-
do com qualidade de vi-
da para a população. Nas 
ruas em que o dispositi-
vo da varrição mecaniza-
da não passa, a varrição 
manual segue intensifi-
cada. Pedimos também 
a colaboração da popu-
lação na manutenção e 
nos cuidados para uma 
cidade agradável a to-
dos”, comenta o secre-
tário-adjunto de Servi-

ços Urbanos, Marcos Pa-
nício, o Mercadão.

“Pude observar o ma-
quinário em ação, rea-
lizando a limpeza das 
ruas. Achei curioso e ino-
vador. Novidades para a 
população sempre são 
importantes”, afirma o 
engenheiro, Daniel Al-
meida, de 30 anos.

De acordo com a Se-
cretaria de Serviços Ur-
banos, o trabalho é feito 
no período noturno para 
evitar problemas no flu-
xo do trânsito. Para que a 
varrição mecanizada se-
ja realizada, também não 
pode haver carros esta-
cionados nas vias.

Segundo a Secretaria 
de Planejamento Urbano, 
no primeiro semestre des-
te ano, o trabalho de lim-
peza com o maquinário 
deverá atingir 2 mil qui-
lômetros de vias limpas.

Varrição mecanizada acontece 
em doze vias de Hortolândia  

LIMPEZA URBANA

Henrique & Diego gravam nova versão de 
“Por você eu bebo o mar de canudinho”
Quando se pen-

sa em sertanejo e 
música boa, Henri-
que & Diego é a du-
pla que vem à ca-
beça. Com 22 anos 
de carreira, na últi-
ma quinta-feira (20), 
nas plataformas de 
áudio e no Youtube, 
eles lançaram em todas as platafor-
mas digitais a nova versão de “Canu-
dinho”, intitulada “Por você eu bebo 
o mar de canudinho”. Desta vez, com 
parceria de Jaldo Rodrigues, cantor e 
compositor de arrocha. 

A faixa, que ganhou grande reper-
cussão nas redes sociais, originalmen-
te é um reggae e chega agora com a 
sonoridade totalmente nova, grava-
da em estúdio. “Por você eu bebo o 
mar de canudinho” foi composta por 
Flavio do Kadet, que também assina 
outros sucessos recentes, como “Erro 
Gostoso” (Simone), “Tem cabaré essa 
noite” (Nattan), “Arranhão” (Henri-
que & Juliano).

“Coração sem noção” (Por você eu 
bebo o mar de canudinho) faz parte 
do primeiro DVD da carreira de Hen-
rique & Diego, o “Ao Vivo em Campo 
Grande”, gravado em 2012. A dupla, 
que traz em sua carreira sucessos co-
mo Suíte 14” com participação de MC 
Guimê, “Zuar e beber” e “Raspão”, 
com Simone & Simaria, está se apre-
sentando em todo o Brasil com o seu o 
álbum “Lado A Lado B”, que possui se-
te faixas, incluindo “Contato bloquea-
do”, que ganhou Disco de Ouro, e a 

música de trabalho 
gravada em parceria 
com George Henri-
que & Rodrigo “La-
do A Lado B”, mes-
mo nome do álbum 
e retrata o conflito 
de desapegar e acre-
ditar de um amor. 
Agora, eles voltam 

ao estúdio para recordar uma antiga 
canção, que novamente ganha os co-
rações brasileiros.

HENRIQUE & DIEGO
Apaixonados por música desde a 

infância vivida em Cuiabá, Henrique 
e Diego tiveram influências musicais 
diferentes. Henrique começou a can-
tar no grupo de jovens da escola, onde 
aprendeu a tocar violão, o que abriu 
as portas para que pudesse trabalhar 
como técnico de apoio de duplas ser-
tanejas. Já Diego, ainda criança, se 
destacava como puxador da escola 
de samba “A estrela do oriente”, on-
de a sua avó era presidente. Foi em 
2002 que os artistas de conheceram 
enquanto trabalhavam na banda de 
pagode “Jeito de ser”. 

A carreira musical de Henrique & 
Diego no mundo sertanejo completou 
20 anos em 2022. Desde a mudança de 
Cuiabá para Curitiba em busca de mais 
oportunidades, a dupla é reconhecida 
pelo sucesso de “Suíte 14”, com parti-
cipação de MC Guimê, e “Raspão”, co-
mo Simone & Simaria. Somam 8 CDs, 
19 singles, dezenas de shows em to-
do o Brasil e importantes premiações.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan
DIVULGAÇÃO
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RESIDENCIAL ESPERANÇA

Município iniciou liberação 
gradativa das 100 unidades 
habitacionais no mês de março; 
processo de ocupação dos imóveis 
se encerra na próxima semana

Hortolândia autoriza, 
nos próximos dias, a mu-
dança dos moradores dos 
20 últimos apartamen-
tos que faltam ser ocupa-
dos pelos 100 beneficiá-
rios do Condomínio Re-
sidencial Esperança, no 
Jardim Boa Esperança. 
Desdobramento do even-
to promovido em mar-
ço, em que foram reali-
zadas as entregas simbó-
licas das chaves de 100 
moradias, o empreendi-
mento prevê a mudança 
gradativamente e orga-
nizada dos contempla-
dos, que agora têm ca-
sa própria. Ainda com os 
móveis, roupas e eletro-
domésticos espalhados 
pelo apartamento, que 
possui dois dormitórios, 
cozinha, sala e banheiro, 
a moradora Thelma Ba-
tista de Oliveira, de 64 
anos, comemora a mu-
dança para a nova casa. 
“Eu estou muito feliz, es-

tou no meu lugar. Eu mo-
rei muito de aluguel, um 
dinheiro que vai e não 
volta. Ter a casa da gente 
é outra coisa”, comenta. 

Acompanhada do ma-
rido, Jailson Santos, de 
64 anos, o casal planeja a 
compra de novos móveis 
e a visita dos netos, que 
moram em outra cidade.

No andar de baixo, a 
moradora Maria Ângela 
Oliva, de 54 anos, relem-
bra a antiga casa em que 
morou nos últimos do-
ze meses, no bairro No-
va Hortolândia. “Aqui é 
nosso, lá a gente pagava 
aluguel. Hoje eu já chorei 
muito, é só entrar aqui 
que eu choro. A sensação 
é de alívio e de seguran-
ça”, disse. 

Beneficiados pelo pro-
grama Auxílio Aluguel 
desde a remoção de habi-
tações em áreas irregu-
lares, de risco ou de pre-
servação permanente, as 
famílias contempladas 
pelo empreendimento 
foram selecionadas por 

meio de sorteio, para de-
finição do bloco e apar-
tamento. Com a finaliza-
ção das vistorias no iní-
cio deste mês de março, 
os primeiros moradores 
se mudaram para o local 
no último mês. Dos cin-
co blocos que compõem 
o residencial, quatro já 
foram ocupados. Duran-
te cinco anos, os benefi-
ciários não poderão ven-
der tampouco alugar o 
imóvel recebido.

A construção do Resi-
dencial Esperança teve 
início em 2011, com re-
cursos do Governo Fe-
deral. Devido a mudan-
ças nos projetos e inter-
rupções de contratos, 
as obras estavam para-
lisadas desde 2014. No 
final do ano passado, o 
empreendimento cami-
nhou para a etapa de fi-
nalização, com aproxi-
madamente R$ 400 mil 
investidos na instalação 

de pisos vinílicos em to-
dos os apartamentos. 

“Com a finalização do 
empreendimento, temos 
a expectativa de melho-
ra de condições de vida 
dos novos moradores, 
que passam a viver em 
condomínio verticaliza-
do. Além disso, com a re-
dução dos passivos ad-
vindos do Auxílio Alu-
guel a essas famílias, te-
mos a possibilidades de 
atender outros morado-

res em situação de vul-
nerabilidade”, explica 
o secretário-adjunto de 
Habitação, Renato Fran-
ceschini Bueno.

Ao todo, de acordo 
com a Secretaria de Ha-
bitação, foram investi-
dos aproximadamen-
te R$ 8 milhões no em-
preendimento do Resi-
dencial Esperança, dos 
quais 70% com recur-
sos federais e 30% da 
Prefeitura.

Beneficiários celebram mudança para 
apartamento próprio em Hortolândia

Moradores 
estão em fase 
de ocupação dos 
apartamentos
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Meta é alcançar 2 mil 
kms de ruas e avenidas 
limpas neste semestre
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“Como se tornar um 
empresário de sucesso”. 
Este é o tema da primei-
ra de um ciclo de pales-
tras da Águia Inteligên-
cia, empresa que presta 
serviço para pequenos e 
médios empresários.

O evento, que tem 
apoio do Sincomér-
cio (Sindicato Patro-
nal do Comércio Vare-
jista de Americana, No-
va Odessa e Santa Bár-
bara d’Oeste), FAM (Fa-
culdade de Americana) e 
APAE, acontece dia 25 de 
abril, às 8h, na sala VIP 
da FAM e é direcionado 
a empresários da região 
que queiram se inspirar 
em uma história de su-
cesso real para construí-
rem seus legados.

O primeiro convidado 
da Águia para este ci-
clo de palestras é Mário 
Nogueira, empresário de 
Americana, que atua co-
mo mentor na Águia In-
teligência. Em 2015, Má-
rio Nogueira fundou a 
HM Log, empresa de lo-
gística de e-commerce, 
começando sua atuação 
pela região. A empresa 
foi se expandindo pelo 
interior do Estado de São 
Paulo, com a incorpora-
ção de outras empresas, 
formando a GFL, tornan-
do-se a maior empresa 
do segmento. Em 2020, 
foi comprada pelo gran-

são em Logística Agroin-
dustrial ESALQ-LOG, a 
Águia tem como objetivo 
difundir o conhecimen-
to e metodologia de ges-
tão empresarial adqui-
ridos no mundo digital 
e em treinamentos rea-
lizados em todo o Brasil 
para pequenos e médios 
empresários.

Priscilla formou um 
time de mentores para 
atuar junto aos empresá-
rios. “Nós queremos ins-
pirar todo empresário a 
voar como uma águia, 
com visão de longo al-
cance, ações estratégi-
cas e foco na realização 
de suas metas. Acredita-
mos que um empresário 
águia é aberto para se re-
inventar em sua vida pes-
soal e profissional, e nós 
o auxiliamos neste pro-
cesso”, explica Priscilla.

Para se inscrever na pa-
lestra, basta acessar o link 
da bio no Instagram da 
Águia Inteligência (htt-
ps://bit.ly/palestramario-
nogueira). A taxa simbó-
lica de R$ 27 é doada di-
retamente para a APAE 
de Americana. “A con-
tribuição é um valor for-
te dentro da Águia Inteli-
gência desde sua origem, 
pois quanto mais damos 
e doamos, mais recebe-
mos de volta. Dentro do 
legado que a Águia está 
construindo, queremos 
despertar empresários 
que se alinhem com esta 
causa”, conclui Priscilla.

de player varejista Maga-
zine Luiza.

M á r io  c ont i nuou 
atuando como CEO da 
GFL, já como empresa do 
grupo Magazine Luiza e 
expandiu a área de atua-
ção do interior paulis-
ta para todo o Brasil em 
apenas um ano e meio. 
No início do ano passa-
do, desligou-se do grupo 
varejista e iniciou um no-
vo ciclo, atuando em vá-
rios segmentos, incluin-
do uma securitizadora.

Esta e outras experiên-
cias do empresário serão 
compartilhadas na pales-

tra “Como se tornar um 
empresário de sucesso”. 
Mário, literalmente, co-
meçou a empresa do ze-
ro e através de uma me-
todologia criada e apli-
cada por ele, associada a 
autorresponsabilidade, 
disciplina e gestão de re-
sultados, transformou a 
GFL no maior operador 
logístico do Brasil.

Esta metodologia hoje 
foi incorporada na Águia 
Inteligência. Funda-
da em 2022 por Priscil-
la Nunes, economista e 
ex-coordenadora do Gru-
po de Pesquisa e Exten-

Como se tornar um empresário de 
sucesso é tema de palestra na região

Priscilla Nunes é diretora da Águia Inteligência

DIVULGAÇÃO

INSPIRAÇÃO

Mais quatro abrigos 
de ônibus de Hortolân-
dia receberam picto-
grama de PCD (Pessoa 
com Deficiência), pin-
tura de solo sinalizan-
do os pontos onde pes-
soas com deficiência po-
dem aguardar a chega-
da do transporte coleti-
vo. A ação visa contri-
buir para que a popula-
ção que utiliza o trans-
porte público respeite o 
direito do deficiente de 
também se deslocar por 
este meio de transporte. 

Nesta semana, as 
equipes da Prefeitura 
estiveram na Estrada 
Pedrina Guilherme em 
frente ao fórum, no Jar-

dim Firenze; na Estra-
da Jair da Silva Guima-
rães, oposto a rua Madre 
Silva, no Jardim Malta; 
na rua Pedro Pereira dos 
Santos, em frente da rua 
25 de Março; no Jardim 
Mirante; e na rua Luiz 
de Camargo, em frente 
à Escola Estadual San-
ta Clara do Lago, no Jar-
dim Santa Clara.

A Administração Mu-
nicipal implanta a sina-
lização para PCD nos 
abrigos de ônibus à me-
dida que estes vão sendo 
construídos. Segundo o 
diretor de Operações da 
Secretaria de Mobilida-
de Urbana, José Eduar-
do Vasconcellos, a pintu-
ra do pictograma garan-
te a reserva da vaga pa-
ra cadeirante no abrigo.

Hortolândia implanta 
pictograma em novos 
pontos de ônibus

PCDS

Equipes da Secretaria de 
Mobilidade finalizaram ação
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Total de recursos aumentou de R$ 253,1 milhões, em 2021, para R$ 444,5 milhões, 
em 2022 na RMC; objetivo é garantir energia acessível às cidades, segundo empresa 

A CPFL Paulista qua-
se dobrou seus investi-
mentos na RMC (Região 
Metropolitana de Campi-
nas) em 2022, em relação 
ao ano anterior. Foram 
destinados mais de R$ 
444,5 milhões a obras e 
iniciativas de expansão, 
modernização, manu-
tenção e atendimento ao 
cliente. Trata-se do se-
gundo ano consecutivo 
de investimentos recor-
des na região. Em Suma-
ré, Hortolândia e Paulí-
nia, foram R$ 54,5 mi-
lhões investidos, segun-
do a companhia, 12,3% 
do total regional. 

Conforme os dados, 
Sumaré recebeu ações 
que contabilizam R$ 29,9 
milhões. Hortolândia te-
ve R$ 14,2 milhões e Pau-
línia, R$ 10,4 milhões.

Em todos os municí-
pios da área de conces-
são, o investimento total 
da CPFL Paulista ultrapas-

sou a marca dos R$ 2 bi-
lhões em 2022, o maior da 
história da distribuidora. 

“Nosso plano de investi-
mentos cresce, ano a ano, 

para garantir que a ener-
gia que fornecemos impul-
sione o desenvolvimento 
desses municípios, de seus 
moradores e de suas ativi-

dades econômicas”, afir-
mou Roberto Sartori, pre-
sidente da CPFL Paulista. 

Em Campinas, os in-
vestimentos saltaram 

de R$ 68,8 milhões, em 
2021, para R$ 113,7 mi-
lhões em 2022. A vizi-
nha Valinhos também 
teve um grande cresci-

Três cidades da região concentram 12,3% dos investimentos da CPFL

CPFL investe R$ 54,5 milhões em 
Sumaré, Hortolândia e Paulínia

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL
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mento no aporte, de R$ 
7,9 milhões em 2021 para 
R$ 39,3 milhões em 2022. 

“A cidade de Campi-
nas é sede de uma re-
gião metropolitana, refe-
rência nacional em ciên-
cia, tecnologia e conheci-
mento, e no ano passado 
ficou em quinto lugar no 
ranking das cidades mais 
inteligentes e conectadas 
do País. Energia confiá-
vel é fundamental para 
o município e seu entor-
no”, completou Sartori. 

Outra frente de inves-
timentos da CPFL Paulis-
ta são os projetos de efi-
ciência energética, como 
o que contemplou a mo-
dernização de equipa-
mentos de departamen-
tos de água, como parte 
do Programa de Eficiên-
cia Energética da Aneel 
(Agência Nacional de 
Energia Elétrica).

Um dos indicadores da 
concessionária avalia-
dos é o DEC, que aponta 
o tempo médio em que 
os consumidores fica-
ram sem energia na área 
de concessão ao longo do 
ano. A CPFL Paulista pos-
sui DEC de cerca de 5h. 
Num exercício de equi-
valência, transformando 
esse índice em uma es-
pécie de “taxa de suces-
so”, um DEC de 5h aponta 
que em 99,94% do tempo 
de um ano, o usuário te-
ve energia disponível pa-
ra consumo. 



A promotora Valéria 
Scarance, coordenadora 
do Núcleo de Gênero do 
Ministério Público de São 
Paulo, disse que a Lei Ma-
ria da Penha “inaugurou 
um novo tempo para as 
mulheres”, não somente 
com uma “uma mudan-
ça de olhar, mas com um 
sistema de proteção inte-
gral”. “A lei não prevê pu-
nição apenas”, ressalta.

A lei, considerada uma 
das três melhores no 

mundo pelas Nações Uni-
das, prevê mecanismos 
inovadores, como medi-
das protetivas, ações de 
prevenção, suporte às 
mulheres e grupos refle-
xivos para homens.

Para Sônia Coelho, da 
Sempreviva Organização 
Feminista e integrante 
da Marcha Mundial de 
Mulheres, a Lei Maria da 
Penha desnaturalizou a 
violência doméstica. “É 
um crime e as bases des-

sa violência estão justa-
mente nas desigualda-
des que homens e mu-
lheres vivem na socieda-
de”, aponta. “A lei mu-
da radicalmente o cená-
rio que havia antes dela. 
De fato, desloca o proble-
ma da violência domés-
tica do campo da bana-
lização”, concorda Ales-
sandra Teixeira, profes-
sora da Universidade Fe-
deral do ABC.

A Lei Maria da Penha 

definiu cinco formas de 
violência: física, sexual, 
moral, psicológica e pa-
trimonial. “Até então, a 
violência contra a mulher 
era identificada apenas 
com o olho roxo”, relem-
bra Valéria. Em 2015, no-
va conquista com a tipifi-
cação do crime de femi-
nicídio e houve a cria-
ção do tipo penal de vio-
lência psicológica. “Es-
sas violências estão sem-
pre acontecendo conco-

‘Lei inaugurou novo tempo para mulheres’
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1.118
MEDIDAS PROTETIVAS

Esse é o total de 
proteções liberadas 
em 2022. Número é 
o maior desde 2018.

NOTÍCIA DE CONCURSOS l ANDRÉ R. COUTINHO
PIRACICABA/SP – 5 VAGAS

A Prefeitura Municipal de Piracicaba, 
recebe inscrições até 27 de abril, para 
o cargo de procurador. O salário é de 
R$6.046,95. As inscrições serão realiza-
das através do site www.vunesp.com.
br/PMPR2211 

SANTO ANDRÉ/SP – 122 VAGAS
A Prefeitura Municipal de Santo André, 
recebe inscrições até 4 de maio, para di-
versos cargos. Os salários podem variar 
de R$2.050,00 até R$2.930,00. Inscrições 
através do site www.vunesp.com.br .

SANTA BÁRBARA/SP – NÃO DEFINIDO 
A Câmara de Santa Bárbara, recebe ins-
crições até o dia 11 de maio, para diver-
sos cargos. Os salários podem variar de 
R$ 3003,81 Até R$ 13946,29. Inscrições 
através do site www.vunesp.com.br.

CUBATÃO/SP – 5 VAGAS 
A prefeitura de Cubatão, recebe inscri-
ções até o dia 04 de maio, para o cargo 
de analista. O salário é de R$ 3506,58. 
Inscrições através do site www.ibamsp-
-concursos.org.br.

NOVA ODESSA/SP – 89 VAGAS 
A prefeitura de Nova Odessa, recebe ins-
crições até o dia 02 de maio, para diver-

sos cargos. Os salários podem variar de 
R$ 1972,69 Até R$ 8140,04. Inscrições atra-
vés do site www.metrocapital.com.br.

CAIEIRAS/SP – 227 VAGAS 
A prefeitura de Caieiras, recebe inscri-
ções até o dia 28 de abril, para diversos 
cargos. Os salários podem variar de R$ 
1315,00 Até R$ 2967,00. Inscrições atra-
vés do site www.concursosrbo.com.br.

OSVALDO CRUZ/SP – 28 VAGAS 
A Prefeitura Municipal de Osvaldo Cruz, 
recebe inscrições até 24 de abril, para di-
versos cargos e níveis de escolaridade. 
Os salários podem variar de R$1.372,32 
até R$3.246,74. As inscrições serão rea-
lizadas através do site www.omnicon-
cursospublicos.com.br

FERRAZ DE VASCONCELOS/SP
307 VAGAS 

A prefeitura de Ferraz de Vasconcelos, re-
cebe inscrições até o dia 08 de maio, para 
diversos cargos. Os salários podem variar 
de R$ 1432,00 Até R$ 8302,00. Inscrições 
através do site www.institutomais.org.br.

PERUÍBE/SP – 44 VAGAS 
A prefeitura de Peruíbe, recebe inscri-
ções até 11 de maio, para diversos car-
gos. Os salários podem variar de R$ 

1684,85 Até R$ 7936,73. Inscrições atra-
vés do site www.vunesp.com.br.

PIRACICABA/SP – 160 VAGAS 
A prefeitura de Piracicaba, recebe ins-
crições até 11 de maio, para o cargo de 
professor. Faixa salarial não divulgado. 
Inscrições através do site www.vunesp.
com.br/PMPR2302. 

LAVÍNIA/SP – 2 VAGAS
A câmara de Lavínia, recebe inscrições 
até 08 de maio, para diversos cargos. 
Os salários podem variar de R$ 3319,49 
até R$ 4907,20. Inscrições através do si-

te www.institutoindec.org.br.

JARINU/SP – 2 VAGAS
A câmara de Jarinu, recebe inscrições 
até o dia 16 de maio, para diversos car-
gos. Os salários podem variar de R$ 
1603,00 até R$ 5105,00. Inscrições atra-
vés do site www.igecs.org.br.

AVARÉ/SP – 3 VAGAS
A câmara de Avaré, recebe inscrições 
até o dia 12 de maio, para diversos car-
gos. Os salários podem variar de R$ 
5626,33 Até R$ 11137,84. Inscrições atra-
vés do site www.institutounique.org.br.

JUDICIÁRIO 

Levantamento do Tribunal de Justiça demonstra 
número recorde na concessão de medidas às vítimas 
de violência em Sumaré, Hortolândia, Monte Mor, 
Paulínia e Nova Odessa; delegado explica motivos

As vítimas de violên-
cia doméstica das cida-
des de Sumaré, Hortolân-
dia, Paulínia, Nova Odes-
sa e Monte Mor estão pro-
curando mais ajuda do 
Poder Judiciário para se 
livrar dos agressores. Isso 
porque a região registrou 
a liberação de 1.118 medi-
das protetivas em 2022. 
O número é o maior des-
de 2018. É o que mostram 
dados do TJ-SP (Tribu-
nal de Justiça de São Pau-
lo) fornecidos ao Tribu-
na Liberal. Em média, 
a cada dia, três mulhe-
res da região obtêm me-
didas protetivas. E os nú-
meros só aumentam ano 
após ano nos municípios.

A cidade com o maior 
número de medidas pro-
tetivas concedidas é Hor-
tolândia. São 451 casos. 
Em seguida, vem Suma-
ré, com 327 medidas auto-
rizadas, passando por No-
va Odessa, com 141, Mon-
te Mor, com 101, e Paulí-
nia, com 98 registros.

Levantamento do TJ-
-SP aponta que compa-
rado a 2021, o volume de 
medidas protetivas na 
região subiu 14,1%. Em 
2018, foram 434 medi-
das. Em 2019, 880. O ano 
de 2020 contabilizou 758 
e o de 2021, 979, segundo 
o Tribunal.

Delegado da DIG (De-
legacia de Investigações 
Gerais), Lucio Petrocelli, 
enfatizou o maior acesso 
à informação e a organi-
zação da Polícia Civil jun-
to ao Poder Judiciário pa-
ra a alta dos casos de li-
beração das medidas de 
amparo às mulheres.

“A Lei Maria da Penha 
teve muitas alterações de 
2006 pra cá. E cada alte-
ração visou a proteção 
da mulher. As medidas 
protetivas existem des-
de 2006 e se fizer uma 
pesquisa vai ver que nin-
guém sabia dela. A im-
prensa tem divulgado 
sobre as medidas e tam-
bém reputo o acesso à in-
formação à mulher (para 
fazer a denúncia) por esse 
aumento. A Polícia Civil 

Com alta de casos, mulheres obtêm 3 
medidas protetivas por dia na região

Hortolândia é a 
cidade da região 
com a maior 
quantidade 
de medidas 
autorizadas
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mitantemente e, muitas 
vezes, acaba em femini-
cídio”, diz Sônia.

A professora Alessan-
dra acredita que a violên-
cia contra a mulher sofre 
cada vez mais “rachadu-
ras” e força instituições 
a se posicionarem. “Há 
uma não conformidade 
daquela máxima que era 
muito repetida: em briga 
de marido e mulher nin-
guém mete a colher.”

“Muitas vezes as pes-
soas perguntam por que 
a cada ano os índices de 
violência contra a mulher 

aumentam? Há sim o au-
mento dos índices de vio-
lência, mas há também 
o aumento da conscien-
tização. Muitos homens 
já eram violentos e agora 
as mulheres estão rom-
pendo o silêncio”, apon-
ta a promotora paulista.

O Anuário Brasilei-
ro de Segurança Públi-
ca mostra que o assassi-
nato de mulheres regis-
trados como feminicídio 
passou de 929, em 2016, 
para 1.350, em 2020. 

(Com informações da 
Agência Brasil)

A Câmara dos Depu-
tados aprovou no mês 
de março um projeto 
de lei que determina a 
concessão sumária de 
medidas protetivas de 
urgência às mulheres 
a partir da denúncia a 
qualquer autoridade 
policial ou a partir de 
alegações escritas. 

De autoria da ex-se-
nadora e atual ministra 

do Planejamento, Simo-
ne Tebet, o Projeto de 
Lei 1604 de 2022, do Se-
nado, foi aprovado com 
emendas de redação 
apresentadas pela re-
latora, deputada Jandi-
ra Feghali (PCdoB-RJ). 
O relatório, que foi li-
do em Plenário pela de-
putada Luisa Canzia-
ni (PSD-PR), havia sido 
aprovado pelo Senado.

De acordo com a pro-
posta, as medidas pro-
tetivas poderão ser in-
deferidas no caso de 
avaliação pela autori-
dade de inexistência de 
risco à integridade físi-
ca, psicológica, sexual, 
patrimonial ou moral 
da ofendida ou de seus 
dependentes. 

(Com informações da 
Agência Brasil)

Congresso aprovou proteção imediata

se organizou junto ao Tri-
bunal de Justiça eletroni-
camente para a qualquer 
hora do dia, da noite ou 
do final de semana, uma 
mulher vítima de violên-
cia que comparece a uma 
delegacia, ao plantão poli-
cial de Sumaré, por exem-
plo, e ela requer as medi-
das protetivas, o escrivão 
faz os depoimentos e oi-
tivas, ouve testemunhas, 
pede exames e já enca-
minha eletronicamente 
ao Fórum, que no dia se-
guinte já encaminha para 
o juiz”, disse o delegado. 
“O oficial de justiça vai na 
casa do acusado e o noti-
fica. Isso tudo fez aumen-
tar o número das medidas 
protetivas”, completou.



A Secretaria de Saú-
de de Nova Odessa rea-
lizou nesta semana a va-
cinação in loco dos ido-
sos que residem na “Vila 
Melhor Idade”, um pro-
jeto habitacional de ca-
ráter social localizado no 
Jardim Santa Rita 2. Os 
moradores do conjunto 
habitacional tiveram a 
oportunidade de tomar 
as vacinas contra a gri-
pe comum (causada pe-
lo vírus Influenza) e tam-
bém a nova vacina biva-
lente contra a Covid-19.

À frente dos trabalhos, 
estavam as enfermeiras 

da UBS (Unidade Básica 
de Saúde) do Jardim Al-
vorada, Luciene Lima e 
Natalia Wilcesky. “Meu 
pai gostou muito e esta-
va ansioso esperando a 
equipe”, disse Carlos Al-
ves Cardoso, morador de 
Curitiba, que está visi-
tando os pais Gilberto e 
Joana Cardoso, morado-
res da “Vila dos Idosos 
de Nova Odessa”, e que 
aproveitou para também 
se vacinar contra a gripe.

Dona Benedita Apare-
cida de Oliveira Pedro-
so, de 74 anos, também 
ficou feliz em ser vaci-
nada em casa. “Semana 
passada tomei a quinta 
dose da vacina de Covid 

Nova Odessa vacina idosos em casa na ‘Vila Melhor Idade’

Idosos aprovaram imunização in loco em Nova Odessa

DIVULGAÇÃO

PROJETO HABITACIONAL

Os vereadores jovens 
tomaram posse nesta se-
mana no Plenário da Câ-
mara de Monte Mor. A ati-
vidade integra o progra-
ma Parlamento Jovem, 
que em 2023 conta com a 
parceria de cinco escolas 
estaduais: Professor An-
tônio Sproesser, Cônego 
Cyriaco Scaranello Pires, 
Dr. Elias Massud, Gover-
nador Mário Covas e Pro-
fessora Joana de Aguirre 
Marins Peixoto. 

Os jovens vereado-
res, eleitos nas respec-
tivas escolas que aderi-
ram ao programa, rece-
beram os certificados de 

Vereadores jovens tomam posse em 
Monte Mor e elegem Mesa Diretora 

Parlamento Jovem é desenvolvido pela Escola do Legislativo

LEGISLATIVO

DIVULGAÇÃO
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CONCESSÃO

Processo de desestatização da companhia de saneamento que atende Hortolândia, Paulínia e Monte Mor 
avança; contrato para análise de viabilidade da privatização é de R$ 71, 2 milhões; deputada faz oposição

O governador Tarcí-
sio de Freitas (Republica-
nos) contratou a consulto-
ria International Finance 
Corporation para dar iní-
cio aos estudos da priva-
tização da Sabesp (Com-
panhia de Saneamento 
Básico do Estado de São 
Paulo), que atende Hor-
tolândia, Paulínia e Mon-
te Mor, e das linhas da 
CPTM (Companhia Pau-
lista de Trens Metropoli-
tanos). O valor do contra-
to é de R$ 71,2 milhões e 
terá dois anos de duração. 

Tarcísio destacou a me-
dida ao fazer balanço dos 
resultados dos 100 pri-
meiros dias de gestão. Ele 
autorizou a Secretaria de 
Parcerias em Investimen-
tos a contratar os estudos 
de viabilidade para a de-
sestatização da Sabesp.

“Assumimos o gover-
no com o compromisso de 
melhorar a vida de todos 

os paulistas. Nossa gestão 
está focada em reafirmar 
o protagonismo de São 
Paulo trabalhando para 
proporcionar um sólido 
programa de desenvolvi-
mento, defendendo mais 
dignidade para as pessoas 
e priorizando amplo diá-
logo entre todas as esfe-
ras para atrair e impulsio-
nar novos investimentos”, 
disse o governador.

A viabilidade das con-
cessões e PPPs estão em 
estudos. Na lista, além 
da Sabesp, constam em-
preendimentos de edu-
cação, cultura, desenvol-
vimento urbano e habi-
tação, loterias, transpor-
te rodoviário intermuni-
cipal e aquaviário, rodo-
vias e infraestrutura ro-
doviária. 

Diante da possibili-
dade de privatização da 
Sabesp, a deputada esta-
dual Ana Perugini (PT) 
tem afirmado que quer 
“impedir a privatização” 
como “um ato de respon-

sabilidade do parlamen-
to paulista”. 

“A Vale do Rio Doce 
marcou nossas vidas, e 
a Sabesp precisa marcar 
nossas vidas com um ato 
de responsabilidade do 
parlamento. Nós, deputa-
dos e deputadas, temos a 
responsabilidade de frear 
a privatização da Sabesp”, 
afirmou a parlamentar 
em discursos recentes na 
Alesp (Assembleia Legis-
lativa de São Paulo).

Ana Perugini destacou 
que a companhia de sa-
neamento paulista tem 
aumentado seu fatura-
mento nos últimos anos 
(o lucro líquido cresceu 
130,7% no terceiro trimes-
tre de 2022) e que, apesar 
disso, o “Estado tem per-
dido seu poder de ação” e 
a empresa não tem cum-
prido seu papel estratégi-
co enquanto empresa pú-
blica, que é garantir o de-
senvolvimento dos mu-
nicípios aos quais presta 
serviços de água e esgoto.

Estado contrata consultoria para 
estudos de privatização da Sabesp

DIVULGAÇÃO
Paulo Medina l REGIÃO
paulo.medina@tribunaliberal.com.br

Deputada estadual 
Ana Perugini 
(PT) é contrária 
à concessão da 
companhia

posse. Além disso, elege-
ram, entre si, a Mesa Di-
retora, que é integrada 
por Bianca de Lima Jus-
tino (presidente), Antô-
nio Marcos Garcia Pires 
(1º secretário), Sofia Oli-
veira dos Santos (2ª se-
cretária) e Samuel Hall-
toffe Oliveira dos Santos 
(vice-presidente).

O presidente da Câ-
mara, vereador Altran 
(MDB), agradeceu aos 
integrantes da Escola 
do Legislativo e aos pro-
fessores e alunos que 
participaram do proje-
to de educação política. 
“É muito importante os 
alunos entenderem co-
mo funciona a política 

da nossa cidade”, afir-
mou o parlamentar. Re-
presentantes das unida-
des de ensino também 
discursaram. 

Joel Paviotti, coorde-
nador da Escola Estadual 
Joana Aguirre, se disse 
satisfeito com a partici-
pação dos estudantes no 
programa e destacou que 
se tratava de uma opor-
tunidade de aprendizado 
sobre a política represen-
tativa. Bianca, presiden-
te eleita, agradeceu. “Se-
rá um desafio”, disse, ci-
tando a disposição para 
o aprendizado.

Além de Altran, parti-
ciparam do evento os ve-
readores Alexandre Pi-
nheiro (PTB), Beto Car-
valho (UNIÃO), Bruno 
Leite (UNIÃO), Camilla 
Hellen (Republicanos), 
Paranhos (MDB), Profes-
sor Adriel (PT), Vitor Ga-
briel (PSDB) e Wal da Far-
mácia (UNIÃO).

Da Redação  l  NOVA ODESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

e hoje tomei a de gripe. 
Estou sem palavras pela 
linda atitude de humani-
zação”, afirmou.

O casal Maria Eunice, 
82 anos, e Constantino 

Meira, de 90, que tomou 
ambas as vacinas – a bi-
valente da Covid e a da 
gripe –, aprovou a inicia-
tiva. “Facilitou muito pra 
gente que já tem uma cer-

ta idade, porque nem pre-
cisamos ir à UBS”, expli-
cou dona Maria Eunice.

Outra moradora satis-
feita com o “serviço de 
saúde em casa” foi a dona 
Neide Alves Lima, de 78 
anos. “Com certeza isso 
faz toda a diferença para 
nós. Estou feliz por ter to-
mado as duas vacinas, es-
tou feliz pela reforma da 
minha casinha. Só tenho 
que agradecer por tudo”.

Além dos idosos, os 
dois profissionais da em-
preiteira que executa as 
obras de reformas das ca-
sas da “Vila Melhor Ida-
de” – Ailton Lins de Sou-
za e Damião Epifânio da 
Silva – também aproveita-

ram para tomar a vacina 
contra o vírus Influenza.

O município segue com 
a campanha de vacina-
ção contra a gripe co-
mum (causada pelo ví-
rus Influenza) dos gru-
pos prioritários – forma-
dos por professores, pes-
soas portadoras de defi-
ciências ou com comor-
bidades, idosos com 60 
anos ou mais, crianças 
de seis meses a menores 
de seis anos, gestantes e 
puérperas, profissionais 
da Saúde. A imunização 
para esses grupos prio-
ritários ocorre nas sete 
UBSs da cidade, de se-
gunda a sexta-feira, das 
8h às 15h.

“É muito 
importante alunos 
entenderem como 
funciona a política 

da nossa cidade”
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Tribuna Liberal Brasil assina acordos com a Europa
O presidente Lula embarcou para visita de Estado a 
Portugal e Espanha, para o relançamento das rela-
ções do Brasil com a Europa e a União Europeia. De 
acordo com o Ministério das Relações Exteriores, a 
previsão é que sejam assinados 13 acordos com Por-
tugal e quatro com a Espanha, em áreas diversas.

Educação de Impacto

Vivemos tempos em que lidamos 
com uma quantidade enorme de in-
formações. São muitas novidades e 
para que lidemos com todas as de-
mandas, a sensação que temos é a de 
que precisaremos “nos dividir”.

Temos tantas coisas a priorizar e 
tanto a nos preocupar, que o nosso 
tempo se esvai. Por este motivo, o 
tempo tem sido algo precioso e cada 
vez mais valorizado. Justamente por 
ser valorizado, deve ser dedicado em 
algo que realmente nos importa, na-
quilo que é prioridade. Direcionar o 
foco na prioridade, será fundamental.

Gostaria hoje de refletir sobre co-
mo temos direcionado o foco em re-
lação ao tempo junto de nossos fi-
lhos. Tempo de qualidade tem sido 
sua prioridade? Qual tem sido o foco 
nestes momentos? Quando vocês es-
tão juntos, estão juntos de fato? Seu 
filho precisa dividir sua atenção com 
as telas ou afazeres?

Somos exemplo! E quais reações 

teremos de nossos filhos, ao entre-
garmos horas e horas, mais atentos 
às conexões virtuais do que as cone-
xões humanas? 

Existe uma grande preocupação 
na formação da autoestima de nos-
sos filhos, pois temos que ter a cons-
ciência de que esta pode ser direta-
mente afetada pelo sentimento de 
desvalorização.

Pessoas inseguras, também podem 
ser frutos de infâncias advindas de 
atenções negligenciadas ou divididas. 

Por este motivo, é sumário e im-
portantíssimo mantermos o foco na 
atenção que damos aos nossos filhos 
e maneira como zelamos por essa 
atenção. Olhe nos olhos! Brinque, se-
ja a presença inesquecível para seu 
filho. Ele irá se lembrar da infância 
por toda a vida e com certeza se sen-
tirá valorizado, a partir dela. 

A diferença de hoje jamais será es-
quecida e a presença de hoje, fará to-
da a diferença.

Não divida o foco!

Sandy Vaughan Vieira
Casada há 22 anos, mãe de 3 filhas, apaixonada por 
empreender, atua há 20 anos no ramo educacional. 

Mantenedora de 3 escolas na cidade de Sumaré, entre elas a escola bilíngue 
WHALE Bilingual School. Presidente do Instituto Educacional Way4you, 
desenvolve projetos sociais para liderança feminina cristã regional. 

Pedagoga, licenciada em Matemática, Analista Comportamental e 
Especialista em Neurociência aplicada à Educação Financeira, também possui 
certificação internacional em Programação Neurolinguística e Coaching.

P rof is siona is  que 
atuam na rede munici-
pal de educação de Su-
maré participaram nesta 
semana do ciclo de pales-
tras para enfrentamento 
de situações de emergên-
cia e violência em am-
biente escolar, promovi-
do pela Secretaria Muni-
cipal de Saúde.

Voltado para agentes 
públicos do município de 
ambas as pastas, o evento 
foi realizado nos últimos 
dias 18 e 19, no anfiteatro 
Dirce Pinto Dalben, ane-
xo ao Centro Administra-
tivo de Nova Veneza.

De acordo com a coor-
denadora da Atenção Pri-

mária de Sumaré, Maria 
Luiza Sanches Stancato 
Rodrigues, os profissio-
nais da educação foram 
orientados a identificar 
problemas que os estu-
dantes possam apresen-

tar. “Esse encontro foi im-
portante porque pudemos 
oferecer ferramentas aos 
profissionais, diretores, 
professores e coordenado-
res pedagógicos para que 
possam lidar com situa-
ções de maneira tranquila 
e efetiva”, comentou.

O evento contou ain-
da com as palestras de 
Ana Júlia Poppi de Car-
valho Ventura, médica 
pediatra especializada 
em psiquiatria infantil, 
que abordou como iden-
tificar sinais e alertas de 
possíveis agressores; e 
do guarda municipal e 
da policial militar Ricar-
do Santos Aguiar e Éri-
ca Lucchini, que minis-
traram uma oficina pa-
ra comportamento segu-
ro, prevenção com prá-
ticas de defesa pessoal e 
acionamento de socorro. 
A programação foi encer-
rada com apresentações 
do Corpo de Bombeiros, 
Defesa Civil e Samu (Ser-
viço de Atendimento Mó-
vel de Urgência).

Servidores participam 
de evento sobre violência 
nas escolas de Sumaré 

Palestras contaram com especialistas das áreas de saúde e segurança

EDUCAÇÃO

DIVULGAÇÃO

“Esse encontro foi 
importante porque 
pudemos oferecer 

ferramentas aos 
profissionais”

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Técnicas de evacuação são ensinadas para a comunidade escolar, além de ações 
do Protocolo de Ameaça e Prevenção; secretária de Educação busca ‘cultura de paz’ 

Como tentativa de dar 
uma resposta aos mora-
dores que protestaram 
por mais segurança nas 
escolas de Monte Mor de-
pois de dois ataques em 
cerca de dois meses, a 
Secretaria de Educação 
deu início nesta semana 
ao treinamento e adoção 
do Protocolo de Ameaça e 
Prevenção junto ao Corpo 
de Bombeiros Civil nas 
unidades. Também são 
passadas técnicas de eva-
cuação. A ação inaugu-
ral ocorreu na escola mu-
nicipal Leonardo Rodri-
gues da Silva, no Jardim 
São Clemente, seguindo 
o planejamento do Plano 
Municipal de Interven-
ção, que gradativamente 
vai percorrer todas as ou-
tras unidades da rede de 
ensino municipal.

Segundo a secretária 
de Educação, Cultura e 
Turismo de Monte Mor, 
Sandra Bruzon, os proto-

Ação inaugural ocorreu na escola municipal Leonardo Rodrigues da Silva, no Jardim São Clemente

Monte Mor inicia treinamento 
com bombeiros nas escolas

DIVULGAÇÃO
Da Redação l MONTE MOR
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

colos estão sendo distri-
buídos em todas as uni-
dades, de forma que to-
dos possam saber a me-
lhor maneira de agir em 
situações “fora do nor-
mal, acolhendo uns aos 

outros”. “Vamos propa-
gar, plantar e cultivar 
uma cultura de paz, de-
senvolvendo os serviços 
que forem necessários 
para resolver os confli-
tos na comunidade esco-

lar”, afirmou a secretária.
Uma das maiores preo-

cupações ressaltadas pelo 
tenente da Polícia Militar 
do Estado de São Paulo, 
Boschi, do 48° Batalhão 
de Sumaré, está na ma-

nutenção da calma. Alu-
nos, professores e profis-
sionais que vivem a roti-
na da escola devem estar 
preparados para atender 
o primeiro momento da 
ação e, contatada a po-

lícia, a Guarda, bombei-
ros ou Samu, saber como 
dar espaço para atuação 
dos profissionais, que são 
treinados para ações co-
mo essas, explicou.

A medida ocorre após 
um protesto de morado-
res na sessão da Câmara 
Municipal na segunda-
-feira (17). Com cartazes, 
cerca de 15 pessoas co-
braram “segurança para 
as crianças” nas escolas 
e, no Plenário, pressiona-
ram a Prefeitura a tomar 
medidas. A Prefeitura não 
comentou o protesto.

Paralelamente às ma-
nifestações de morado-
res, uma Comissão Espe-
cial foi criada na Câmara 
e pretende planejar ações 
visando à segurança das 
unidades. 

A comissão diz que irá 
acompanhar de perto as 
ações e medidas propos-
tas pelo Executivo, bem 
como sugerir ações e pla-
nos que venham de en-
contro às necessidades 
da população.

15
PESSOAS
Cobraram segurança 
nas escolas e 
pressionaram a 
Prefeitura a 
tomar medidas
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OFlorêncio Futebol 
Clube sagrou-se 
campeão da Copa 

Área Cura em jogo dispu-
tado no domingo (16), na 
Arena Bom Retiro. A equi-
pe venceu o Esporte Clu-
be Bom Retiro nos pênal-
tis (6 a 5) após empate em 
2 a 2 no tempo normal.

Equilibrado no primei-
ro tempo, os gols do jo-
go só saíram na segunda 
etapa. O Florêncio abriu 
o placar, no entanto, to-
mou a virada. Aos 38 mi-
nutos, a equipe campeã 
empatou a partida e le-
vou o jogo aos pênaltis. 
Disputa vencida pelo 

Florêncio por 6 a 5.
“É o nosso primeiro tí-

tulo como amador. Nos-
sa felicidade é igual a de 
uma criança à espera do 
Papai Noel. Agradecemos 
a Deus por nos conceder 
esse título. Parabéns ao 
nosso adversário, que 
jogou muito bem”, afir-

mou Hélio Florêncio, pre-
sidente do clube.

Hélio é natural de São 
João do Pau D’Alho e nas-
ceu em 08 de dezembro 
de 1958. Mas a cidade que 
cresceu e se tornou adul-
to foi Pauliceia, às mar-
gens do rio Paraná, divisa 
com Mato Grosso do Sul.

Florêncio FC é campeão 
da Copa Área Cura

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Ele foi para Campinas 
em 14 de novembro de 
1977 e se mudou para Su-
maré em março de 1986, 
onde mora até hoje.

“Comecei a trabalhar 
na antiga Cobrasma em 
1986, hoje sou aposenta-
do e ainda trabalho no 
ramo de transportes e no 
final de 1990 começou a 
história do FFC (Florên-
cio Futebol Clube). Sou 
fundador e presidente do 
FFC até os dias de hoje, 
querendo sempre mos-
trar e ensinar o caminho 
da liberdade, honestida-

de, dedicação e respeito 
com as pessoas, com a fa-
mília e com o ser huma-
no, fazendo sempre dos 
jogos algo agradável e 
prazeroso de assistir, on-
de os torcedores passam 
momentos felizes de suas 
vidas. Quero também di-
zer que por onde cami-
nhamos deixamos sem-
pre bons amigos e crava-
mos que as portas fiquem 
abertas para nosso retor-
no em qualquer momen-
to”, disse Hélio.

Obrigado por contar um 
pouco da nossa historia.

Equipe campeã: 30 anos de tradição no futebol amador de Sumaré

Juninho Baptista parabeniza o presidente 
do time Hélio Florêncio pelo título 

1. Bronzeamento é a principal causa do câncer
Este é um mito sobre o bronzeamento artificial. Segundo o Instituto Nacio-

nal do Câncer, também conhecido pela sigla INCA, os maiores causadores do 
câncer de pele são a genética e as queimaduras solares.

2. Máquinas de bronzeamento são mais fracas que o sol
Este é um mito sobre o bronzeamento. Os raios emitidos pelas câmaras são 

diferentes dos raios que o sol emite, elas não têm ação do raio Uva, não dei-
xam sua pele vermelha, e é possível controlar o tempo e a intensidade, dife-
rente do sol. 

3. O bronzeamento causa queimaduras
O bronzeamento artificial feito em clinicas legalizadas, onde as máquinas 

são aprovadas pela Anvisa, e existem manutenções mensais, isso não aconte-
ce, pois tudo é feito de forma supervisionada e controlada.

4. Alguns alimentos podem acelerar o bronzeamento
VERDADE. Alimentos ricos em betacaroteno ajudam na pigmentação da 

pele. Consuma alimentos como cenoura, laranja e beterraba diariamente pa-
ra turbinar o seu bronze.

5. O bronzeamento é imediato
Mito. Não existe milagre e você não vai conquistar o bronze perfeito na pri-

meira sessão. Quanto mais sessões você fizer, mais sua melanina será ativa-
da e melhor será o seu bronzeado. Siga as orientações do profissional que te 
dará a orientação sobre as sessões necessárias e permitidas. Bronze saudável 
é bronze gradativo!

Procure clinicas legalizadas e responsáveis.

Bello Bronze Sumaré   l  @bellobronze.sumare

Mitos e verdades 
sobre bronzeamento

A cidade de Pirassu-
nunga recebeu no últi-
mo domingo, 16 de abril, 
a 3ª Etapa do Circuito 
Paulista Open. A compe-
tição foi realizada na Ba-
se da Academia da Força 
Aérea. A competição te-
ve atletas das categorias 
Sub-18, Sub-20 e Adulto, 
com aproximadamente 
300 atletas do Estado de 
São Paulo e de outros es-
tados, e participação de 
atletas da Academia da 
Força Aérea.

O atleta sumareense 
Mario Sergio, já conhe-
cido representando a ci-
dade nos anos anteriores, 
fez sua primeira compe-
tição neste ano de 2023 
e mostrou que veio para 
brilhar novamente.

Mario competiu em 4 
provas: 100 metros, 110 
metros com barreiras, 
salto em distância e re-
vezamento 4 x 100 me-
tros e foi campeão nas 4 
provas pegando meda-
lhas de ouro.

“Venho treinando des-
de novembro do ano pas-
sado, quando foi minha 
última competição, não 
parei com os treinos, pois 
sei que 2023 será um ano 
de muitas competições 
e ano do mundial, então 
tenho que estar prepara-
do fisicamente para po-
der competir, principal-
mente no mundial que 
será muito disputado es-
te ano”, comenta o atleta 
sumareense.

Mario Sergio estará em 
julho participando pelo 

sexto ano do WPFG (Jo-
gos Mundiais de Polícia 
e Bombeiros) na cidade 
de Winnipeg, no Cana-
dá. A competição será de 
28 de julho a 6 de agos-
to. Com participação de 
mais de 8 mil atletas em 
diversos esportes, Ma-
rio ano passado conse-
guiu neste mesmo mun-
dial, na cidade de Rotter-
dam, na Holanda, 5 me-
dalhas, sendo uma de-
las de campeão mundial 
nos 400 metros com bar-
reiras. Ele pretende ser 
bicampeão nesta prova e 

aumentar seu quadro de 
medalhas em mundiais 
– ele já tem 17 medalhas.

O atleta já conta com 
patrocínio da Casas das 
Embalagens, Sicredi e 
apoio do 28° Batalhão In-
fantaria Mecanizada do 
Exército de Campinas e 
busca mais parcerias de 
patrocínio para as com-
petições de 2023 e princi-
palmente para o mundial 
no Canadá. Caso alguma 
empresa queira formar 
essa parceria, o contato 
do atleta é: WhatsApp 19-
987392065.

Sumareense ganha 4 medalhas 
de ouro no atletismo 



Mildred de Sou-
za Lara Netto é 
a maestrina de 

dezenas de corais em Su-
maré. Além de dirigir co-
rais, “Dona Neguita”, co-
mo é conhecida, criou a 
primeira Escola de Mú-
sica de Sumaré. E da pri-
meira Escola de Ballet.

Antes da Escola de Mú-
sica, Neguita dava aulas 
no Clube Recreativo Su-
maré, no tempo em que 
o folclórico José Montei-
ro era seu zelador. Levou 
o piano para lá. Dava au-
las de piano na Secretaria 
do clube. Além das aulas 
de música, Neguita teve 
a ideia de trazer aulas de 
ballet para nossa cidade. 
Sua parceira foi a bailari-
na Eliana Constâncio, de 
Americana. 

As primeiras aulas de 
Ballet em Sumaré acon-
teceram na sede velha do 
Recreativo, com professo-
ra a Eliana. Foi nesse clu-
be que também aconte-
ceram os primeiros fes-
tivais de Ballet de nos-
sa cidade. Podemos con-
cluir que o Ballet foi in-
troduzido em Sumaré 
pela Neguita e a Eliana. 
Nesse tempo, Miriam Ce-
cília, a filha mais velha, 
já era bailarina com 15 
anos. Foi a responsável 
por agregar o ballet nes-
sa Escola da mãe. E con-
tinuadora dos festivais de 
Ballet de Sumaré.

Quando o espaço do 
Recreativo ficou peque-
no, a família começou 
procurar um novo local. 
O irmão Ronald suge-
riu montar a escola nu-
ma sala dos engenhei-
ros Márcio Vasconcel-
los e Nenê Marangoni, 
atrás da antiga RG Ca-
margo. Tinha quatro 
salas, mas era longe do 
centro da cidade. 

Então surgiu a primeira 
sede oficial da Escola, nu-
ma sala da Rua Antônio 
Pereira de Camargo. Nes-
se local chegou a ter 350 
alunas. Depois foi para a 
Rua Antônio Jorge Cheba-
bi, que tinha um auditório 
no segundo andar. 

Adriane Monteiro Mo-
ço, com 4 anos de idade, 
teve suas primeiras au-
las de ballet nesse pri-
meiro endereço. Três 
anos depois Giovana 
Menuzzo entrou na es-
cola, nesse mesmo local. 
Com a escola em pleno 
funcionamento, todo fi-
nal de ano tinha um fes-
tival de ballet apresen-
tado para a cidade.

Quando a Neguita e a 
Miriam resolveram pa-
rar com a Escola, o Bal-
let passou para as alunas 
Giovana e Adriane, que 
viraram professoras des-
sa arte. Porque as duas 
garotas? Neguita e Mi-
riam justificavam a es-
colha: elas se destacavam 
pela postura, pelo desem-
penho artístico e técnico. 

ADRIANE
Adriane Felizari Mo-

ço nasceu em Campi-
nas no dia 8 de janeiro 
de 1975. Seus pais eram 

Adriane F. Moço e Mildred S. Lara Netto

Adriane F. Moço em um festival de ballet

Adriane F. Moço e Giovana Menuzzo

Adriane Felizari Moço
AUTOR DO TEXTO

Alaerte Menuzzo

Professor de História e 
Diretor da Pró-Memória

DOMINGO, 23 DE ABRIL DE 2023 PÁGINA 14

Tribuna Memóriatribunaliberal.com.br

jornaltribunaliberaldesumare

Tribuna Liberal

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ

Temos um acervo de 
aproximadamente 250.000 e 

documentos e 150.000 fotos. Se 
tiver interesse em preservar as 
fotos de sua família ou publicá-

las, dirija-se ao Centro de Memória. 
Estudantes, professores, 

pesquisadores e população em 
geral são sempre bem-vindos. A 
Associação Pró-Memória é uma 

entidade particular, sem fins 
lucrativos. Se você quiser ajudá-

la a se manter ou ampliar suas 
atividades, torne-se um sócio. Custa 

R$ 30,00 por mês. Por conta disso, 
você recebe todas as publicações 

semanais da Pró-Memória.

Praça da República, nº 102, 
Centro, Sumaré/SP

F: (19) 3803-3016
promemoriasumare@gmail.com

Associação 
Pró-Memória

de Sumaré

Celly Monteiro Moço e 
Luzia Maria Felizari Mo-
ço. Celly trabalhava na 
3M do Brasil, onde se 
aposentou. Tinha três 
irmãos: Álvaro, Josiane 
e Viviane.

Detentoras da confian-
ça da Neguita em seguir 
com a escola de ballet, a 
dupla criou uma firma 
com o nome de MILDRED 
BALLET em 1994, em ho-
menagem à Neguita. 

A escolinha cresceu 
com as duas bailarinas-
-professoras, com au-
las rotineiras e festivais 
anuais, nos clubes da ci-
dade, no Centro Esportivo 
e no circo que existia nas 
margens do Ribeirão Qui-
lombo. Centenas de garo-
tas passaram pela esco-
la, que funcionava na Rua 
Antônio Carvalho, 110, no 
andar superior. 

Mesmo com a respon-
sabilidade de adminis-
trar a escola e participar 
de suas atividades, Giova-
na e Adriane não se des-
cuidavam da parte profis-
sional: frequentavam Es-
colas de Ballet; participa-
vam de cursos específicos 
e de festivais de várias ci-
dades brasileiras.

Aos 18 anos Adriane in-
tensificou os estudos de 
Dança clássica em Cam-
pinas na Iria Ativa Dan-
ça, se formando como 
bailarina da Royal Aca-
demy of Dance. Dançou 
nos principais Festivais 
de Dança entre eles o de 
Joinville, Mapa Cultural 
Paulista e Passo de Ar-
te. Dançou o Lago dos 
Cisnes com a Orquestra 
Sinfônica Municipal de 
Campinas em 1997, na 
reinauguração do Cas-
tro Mendes.

Adriane cursou o en-
sino fundamental na Es-
cola Estadual “João Fran-
ceschini. Na sequência 
cursou o Magistério na 
Escola Municipal “José 
de Anchieta”. Em 1999 
ingressou por concurso 
na Prefeitura Municipal 
de Sumaré, onde passou 
a ministrar aulas. Essas 
atividades acabaram por 

encerrar a parceria com a 
Giovana, que passou a dar 
aulas de ballet como uma 
escola particular. Mesmo 
separadas as duas conti-
nuaram suas vidas liga-
das ao Ballet, participan-
do de atividades múlti-
plas pela cidade.

No magistério, Adria-
ne teve uma atividade 
amplamente reconheci-
da e admirada por seus 
alunos e familiares. Era 
chamada de “tia Dri” pe-
las meninas que cursa-
vam o ballet clássico nas 
escolas “Pintando o 7” e 
“Educativa”.

Nesse percurso de tem-
po Adriane conseguiu 
construir um harmonio-
so lar. Casou-se com Wes-
ley Constâncio, que mo-
rava em Americana, e 
que era sobrinho de Elia-
na Constâncio. Com ele 
teve dois filhos: Gabriel 
Moço Constâncio e Leo-
nardo Moço Constâncio. 

Tudo parecia ir bem na 
vida familiar e profissio-
nal da Adriane, quando 
uma tragédia caiu sobre 
seu lar. Ela perdeu o es-
poso Wesley Constâncio 
em 2018. Em 2023 acon-
teceu o pior. Uma doença 
incurável a tirou do con-
vívio dos filhos, dos ir-
mãos, dos alunos que a 
chamavam de “tia Dri” 
e do convívio do peque-
no clube do ballet. Tinha 
apenas 48 anos de idade. 

Eliane deixa Suma-
ré com um registro po-
sitivo de vida. Ela vai ser 
sempre relembrada pela 
grande bailarina e pro-
fessora que foi. Vai sem-
pre ser relembrada como 
a inesquecível “Tia Dri”.



BAR PAULISTA À NOITE

JOÃO E GERALDO ATAÍDE SICONHA ZAGUE

JOSÉ DOS SANTOS

BAILE DAS DEBUTANTES

Foto noturna do Bar Paulista, o mais significativo monumento 
arquitetônico e histórico que a cidade tinha no centro da cidade, 
na época de Rebouças e até meados da década de 1990. O sobrado 

foi construído por Atílio Foffano no começo do século XX e 
demolido em 2011. (republicado por incorreção).

João Moreira Nunes da Silva foi presidente da ACIAS 
(Associação Comercial, Industrial e Agropecuária de Sumaré) 

no período de 1991 a 1995. No seu mandato recebeu a visita, 
registrada nesta foto, do industrial, ex-vereador e presidente 

da Câmara Municipal de Sumaré, Geraldo Barijan. 

Ataíde 
Siconha 
Zague é um 
dos maiores 
empresários 
de Sumaré. 
Começou com 
uma pequena 
oficina de 
prestação 
de serviços 
na então 
Rua Sete de 
Setembro. 
Hoje é um dos 
proprietários 
da Eletro 
Santa Rita, 
por ele criado. 
A Eletro é uma 
das maiores 
empresas do 
gênero do 
município.

Esta fotografia 
nos mostra o 
ferroviário José 
dos Santos, 
falecido em 
Sumaré no dia 
29 de março 
de 1997, aos 
83 anos de 
idade. Sua 
carreira como 
ferroviário da 
Cia. Paulista 
de Estradas de 
Ferro começou 
em 1950 e se 
estendeu até 
31/10/1979, 
quando se 
aposentou. 
Antes da 
Paulista, José 
trabalhou como 
leiteiro para as 
famílias Tanner 
e Virgínio 
Basso. 

Registro fotográfico de um Baile das Debutantes 
realizado em 1981, no Clube União Cultural XVI de 

Dezembro, ao som da Orquestra Skindô. Em 
primeiro plano vemos o cantor Ismael Martins.

NATALINO NOVELETTO
Natalino 

Noveletto, 
mostrado 
nesta foto 

com a esposa 
Antônia 

Biondo 
Noveletto, 

foi um 
empresário 

de renome 
na cidade 

(Engomagem 
Noveletto) e 

presidente 
do Clube 

Recreativo 
Sumaré nos 
períodos de 

1982 a 1987 e 
1997 a 1999. O 

registro é do 
tempo em que 
foi presidente, 
num evento na 

sede do clube.

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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quencia de acontecimen-
tos inexplicáveis que a fa-
rão questionar a própria 
sanidade mental e nos fa-
zem criar inúmeras teorias 
a respeito. Falar mais que 
isso poderia estragar o plot 
twist sensacional que Mai-
kel vai construindo ao lon-
go das páginas e que tor-
na a experiência de leitu-
ra maravilhosa. É um mis-
to de sentimentos e sensa-
ções que só um bom autor 
é capaz de construir.

A ambientação é per-
feita, os personagens são 
muito bem construídos e 
o enredo não te leva, sim-
plesmente te arrasta para 
um final de ficar olhando 
pra parede. Foi especial-
mente assim para mim, já 
que li as duas obras rela-
cionadas a essa leitura e 
passei um bom tempo di-
gerindo as conexões.

Super recomendo a lei-
tura!

Vou ficar muito feliz se 
me escreverem contando 
o que acharam da leitu-
ra!! E se por acaso quise-
rem alguma leitura especí-
fica, podem me pedir pelo 
email!! Boa semana e óti-
mas leituras!!

Ficção Científica 
Nacional de 
Qualidade!

A qualidade narrativa 
do autor Maikel Rosa é in-
questionável. Todos os li-
vros que li do autor até en-
tão possuem uma caracte-
rística comum e não é ape-
nas o gênero, que diga-se 
de passagem é o meu favo-
rito, mas o fato de ser sim-
plesmente impossível de 
largar até você chegar ao 
final. Não é qualquer au-
tor que consegue me fazer 
sentir vontade de parar a 
vida pra terminar um li-
vro e Maikel com certeza 
tem essa proeza.

Sobrevivência, já chega 
chutando a porta, quan-
do Sâmia, a protagonista 
da história, chega do tra-
balho cansada e tira um 
cochilo no sofá tendo um 
pesadelo com um reptilia-

Dica de Leitura: 
Sobrevivência

(Maikel Rosa @maikelrosa.scifi)

Sentimentos

no em seu banheiro. Uma 
passagem digna de filme 
de terror, muito bem escri-
ta por sinal. Logo em se-
guida, recebe a visita e sua 
melhor amiga Vânia que 
simplesmente desapare-
ce em seu banheiro (exa-
tamente onde ela viu o ser 
terrível no sonho) deixan-
do apenas o celular.

“A felicidade ainda 
era um presente 

inalcançável, mas ela 
ao menos tinha algo 
em que acreditar”.

Sâmia, que é profes-
sora e já tem um passa-
do que envolve uma tra-
gédia, fica desesperada e 
corre na delegacia no in-
tuito de conseguir ajuda, 
mas acaba ficando ainda 
mais assustada quando o 
policial não consegue en-
contrar vestígios de que 
Vânia algum dia existiu, 
chamando um jornalista 
que desmistifica supostos 
contatos alienígenas para 
ajudar neste mistério.

A partir desse momen-
to, Sâmia se vê numa se-

Ainda sinto frio, ainda 
sinto dor 
Ainda sinto desejos juvenis 
naturais
e a vontade real de 
apenas brincar, bastante, 
sorrindo, como criança 

Ainda sinto o vazio, sinto o pavor 
de ser alvo de silêncio e nada mais, 
de sentir no hoje um mal a suportar 
e só no amanhã abrigar esperança 

Ainda sinto força vinda do amigo, 
amparo sem o qual não se vive, 
diferencial clareando a escuridão 

Ainda sinto medo do rude perigo 
de esquecer alegrias que já tive, 
e perdendo sentidos, só sobrar razão.

Sérgio José dos Santos  l  Araçoiaba da Serra/SP

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Editora: SAIFERS @saifers.br

SOBRE O AUTOR

POESIA

BIOGRAFIA 2

Desde que vol-
tou dos Emira-
dos Árabes, on-
de viveu e dan-
çou profissional-
mente por qua-
se 22 anos, seu 
sonho é ter paz 
e saúde, cur-
tir sua família e 
amigos e conti-
nuar comparti-
lhando seus co-
nhecimentos pe-
lo mundo a fora.

Ela não se con-
sidera uma digi-
tal influencer, 
embora divulgue 
sua arte nas redes sociais.

Depois da pandemia teve um boom geral nas re-
des sociais e uma nova tendência online. Nova em 
partes, pois já existiam cursos on-line, mas agora 
ainda é moda e um novo caminho. Warda prefe-
re presencial, mas se deu bem com o online e tem 
cursos online alunas de vários estados do Brasil e 
do mundo. Warda Maravilha diz ser uma benção e 
ama muito tudo isso.

Porém, existem cursos de qualidade. Na sua área, 
bailarinas com seus meses de aula, saem se autoin-
titulando professores sem nenhuma base de fato. 
E isso pode trazer sérios problemas para as alunas, 
causando dores e falta de consciência corporal.

Seus hobbies são, além de dançar, que ela acre-
dita que seja seu maior hobby, sentar com sua fa-
mília e amigas, tomar um bom café ou vinho seco, 
assistir um filme, escutar música e comer pipoca. 
Coisas simples, mas que pra ela são essenciais hoje.

Warda Maravilha nasceu em São Paulo, mas mo-
ra em Varginha com seu marido; sua mãe e família 
continuam em São Paulo.

Tem 47 anos.
Continua ministrando aulas online e presencias, 

assim como ministrando cursos e workshops no 
Brasil e fora também.

Instagram : @wardamavilha
YouTube : @WardaMaravilhabellydancer
Facebook : Warda Maravilha

Cultura em Foco
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w EVELYN RUANI
Bibliotecária da Rede SESI-SP e 
leitora compulsiva! Apaixonada 
por livros e palavras. 

w SERVIÇO
Blog: http://blogentreaspas.com
Instagram: @blog_entreaspas
E-mail: entreaspasb@gmail.com

entreaspas

Maikel Rosa é designer estratégi-
co e idealizador do selo SAIFERS. 
Publicou seu primeiro livro em 
2006, mas em 2019 se encontrou 
como escritor na ficção científica, 
incorporando também o suspense 
para abordar questões sociais e di-
lemas sobre a consciência.

BIOGRAFIA 1
Alguns estilos de dan-

ça sempre fizeram parte 
da sua vida desde a in-
fância. Nas festas de fi-
nal de ano, em família, 
costumavam reunir em 
“banquetes” para come-
morarem a virada de ano 
e sempre faziam rodas 
de dança, na sala, que 
continua sendo um cos-
tume até hoje. 

O desejo pela dança do 
ventre surgiu quando Ju-
lian ficou mais moça e co-
nheceu a cantora colom-
biana Shakira, entre os 10 
e 12 anos de idade. Arris-
cava passos que a artis-
ta fazia em seus vídeocli-
pes e acompanhava um 
pouco de seu trabalho pe-
la televisão e internet. Ju-
lian diz que Shakira foi a 
sua primeira referência na 
dança do ventre.

Embora desde nova 
existia o desejo, só sur-
giu a oportunidade de 
começar a praticar aos 
20 anos de idade, após 
passar por momentos di-
fíceis de depressão e sín-
drome do pânico. Por es-
ses e outros motivos ela 
sempre pensa que a dan-
ça do ventre não apare-
ceu em sua vida quando 
queria, mas sim no mo-
mento em que precisava 
e sem dúvidas fez com 
que ela se curasse. Ela 
honra e agradece a sua 
primeira professora de 
dança do ventre, Daiane 

Julian Carneiro

Warda Maravilha

Trosi, que lhe ajudou no 
processo. Ela foi seu ber-
ço, uma base importante 
para quem Julian é hoje 
como pessoa e bailarina.

Ela afirma que ainda 
não conquistou tudo o 
que pretende como bai-

larina de dança do ven-
tre, mas segue em uma 
constante e prazerosa 
evolução. Com esse in-
tuito, há um ano apre-
sentada pela Profª Daia-
ne, começou a fazer au-
las com a Mestra e pro-

fessora Shalimar Mattar, 
um dos maiores ícones de 
dança do ventre do Brasil 
e idealizadora do maior 
festival de dança do ven-
tre, o Mercado Persa Bra-
sil, que acontece todos os 
anos em São Paulo. Sha-
limar foi um sonho nes-
se percurso que se tornou 
realidade e com toda ex-
periência na área tomou 
em suas mãos a aprendiz 
de bailarina e deu “um 
gás diferente” para a dan-
ça de Julian, lhe incenti-
vando, orientando e sen-
do a principal guia nes-
sa caminhada de apren-
dizado. 

Embora não tenha 
tanto tempo de dança já 
teve a oportunidade de 
apresentar a sua arte em 
alguns eventos como o 
Mercado Persa, Nureen 
Festival, Estudio Chai-
na Nur, Academia Equi-
librium Force e também 
dançou em restaurantes 
de forma amadora, co-
mo o El Maktub e Alua-
ha Gourmet.

A dança do ventre re-
presenta muito para ela e 
ela sente que isso já nas-
ceu com ela. Quando a 
dança apareceu em sua 
vida trouxe ensinamen-
tos importantes e que le-
varão para sua vida in-
teira. Faz-lhe renascer 
e entender em como a 
dança pode transformar 
a vida de forma única.


